
Igor ossoni

Pardo db Elmefiro em Okrto Ligo

ES
AVAVAY

:unesp * 12 13 14 15 16 17 18 193 4 5 6 7





Igor Rossoni

ASPECTOS DE HERMETISMO EM CLARICE LISPECTOR

(Dissertação de Mestrado)

IBILCE/UNESP ­ São José do Rio Preto
Curso de Pós­Graduação em Letras
Área de Concentração: "Teoria da Literatura"

Orientador: Prof. Dr. Romildo Sant'Anna

1993

desenho de capa: Igor Rossoni / abstract e keywords: Prof. Dr. Carlos

Daghlian / Lúcia Lima Polachini / gráficos: Igor Rossorni.

Este trabalho foi realizado com o apoio do CNPq
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico (Brasília — DF)

E
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

Unitermos: Ciliarice Lispector, Literatura
Contemporânea, Jeoria da Narrativa, Enunciação e
Coisificação e Literatura.

Abstract:
pu

lite
conteax

EFEY­WORDS: Clarice Lispector,
Theory of Narrative,
Literature.

Contemporary Erazilian
Enunciation and Hermeticism,

E
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14

Erasileira

Hermetismo,

Literature,
Reification and

15 16 17 18



agradecimentos

RKHomildo Sant'éanna

4 5 6

Gonçadlyv Carlos Daohliam,.

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



SUMARIO

fipresentaçõão, À

Capiíituio À

Clarice e a Crítica, 34

Criador, Criatura e Receptor: A Tríplice
Confliuêéncia, 17

Capítulo

Trabalho com a Linguagem,

Pa qe A E ES no

Duas Visões de Clarice,

Visão Interior:

da Aparência à E

Visão Exterior: À Consciência

Histórica, 107 !

Considerações Finais,

Biblioorafia, 148

4 5 6

ES
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



5 6

Apresentação

ES
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Fluito á ta que o texto de Clarice Lis tor apr

clificuld je compreensão. Isto ocorre comumente nas rodas

leitor ' ensinamento

jornais e até entre alguns criticos.

autora parece gue não atingiu o modo mais adequado de

de atitude frente à
a

EB O cliente estigma que envolve

Iome Clarice Lispector. Talvez por isso, o clima vinculado à

produção 14 aria se mantém num patamar de receio

desconfianças. e clima consagra à atividade iiterária

Clarice Lispector uma (aura que à qualiífic: Comes aecritora

hermética, isto é, praticante de um estilo rebuscado & fechado

Fara cie andar o texto é ne ário que o Feiter)
À

lance mão de alguns procedimentos interpretativos e me para À

razêies de maior profundidade que suas obras encerram é ocultam.

mder, antes de mais nada, que à autora busca

primeiro,

partir dai ne lançar

icial dos seres e

razão de princípio : justifica &

pela artista. finmsim. & Eruturna

contundente da elaboração textual, ta! como

(articulação de idéias, imagens e sentidos

posto em prática para viabilizar seu

primordial . : Labor intenso sobre à palavra conduz

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



LUmiv

imberior que al

E ita forma ide
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critico

abstratizante

che
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considerou Tal

arte

composição que

evencdo

&,

Meia.

& certo

Litis

a consendencia

sã, pods o

comp r

considerantdo­os

ilustrar Da

do Coração Selvagem,

hernsti cos"

nitamos

público em

seguintes dize

oportuna e ne

atrá

por muitos

completamente

clificuldade

própria artista,

1. "Clarice
nio Coutinho

rr
ES

oeradid. À

em tiragem pc

Lispector"

­ ria,

Como

de

compreeser

Buscando,

dn:

1875,

cizer as

ponto.

Costa tacha à

notícias d

publicado

nota

LAESIISA

conhecido

vol.

abre

que ce

misterioso que

e atração irr

autora imp&le seu

co soci menteproc

"Clarice ganhou uma

público que à& à

nem 1 eu

Ds

Além disto,

QOUe O

em 1744,

ecigão só

ecl tora: a Lassocla

que lançado há cerca

Envolve

conalist

criativo

mu tros

CBcorrcer

cle

narrativa da

a'., dado

texto.

ce

popudaridade

1 he

Como

lançamento de

sm itou

17

LA

de vinte

este Ferto do Coração Selvagem,

prima de Clarice

dos leitores de

talvez, se justificar,

A Literatura no Erasil,
Va

A Escritura de Clarice Lispector, p. 244

TD. ITocatikhb,. pas Dê
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Minhas mo E tornam mails
ce tran 4­las em pala sa

E Es ntFido,
e PSTCTOVE e E uma necessidade e aum lado,

NE um modo de não m LO O ndo

transfiguração involuntária da imagina»
a E um E. chegar): de úutro lado,

crevo pela incapacidade de entender se não uti­
lizar o processo de escrever, Escrever é compre­
ender melhor. Se às vezes tomo sem querer um ar
hermético, é que não só o principal é não mentir
o sentimento como porque tenho incapacidade de
transpó­lo de um modo claro sem que mentisse —­ e
mentir o pensamento seria tirar a única alegria

1

de escrever.

HA pouco merncionamos dcdue a = mao em torno de

parece não ter encontrado o modo mais ade de chamar

alenção e despertar o público para uma reavali

atitude frente à produção da autora, Mediante este fato iniciamos

trabalho realizando uma incursão sobre a relação entre à sua

produção literária e a atuação do corpo crítico para, tal

encontrar uma resposta que eo problema apre mtacdo.

lina vez colocado em discussão um assunto de implicação

exterior e consequente ao ato de criação, buscamos compreender

alounms fa ; peculiares que o compise. Bendo assim, veremos como

or articula o mecanismo que a possibilita alingqir

ento, através da organização de elementos que

Felacionam rom processo de comunica:

criatura e receptor, instituindo uma relação de similitude,.

No artigo "No Kaiíiar de Clarice Lispector"

Cândido escreve que oO tratamento destinado à linguagem se

1. Apud. Berta HWaldmam, Clarice Lispector. p. 15.
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Clarice Lispector e a Crítica,

OU clima que se instaura, ao se travar contato com o nome

Clarice Lispector, parece gerar no leitor, no MÍmimo,., tim

de inquietude apreensiva, embora não se tenha mencionado 5 texto

6 sim, somente, o nome da escritora. Farece cus mesmo autore

como Guimarães Rosa e João Cabral de Mello Neto,

ários de um invólucro peculiar.

com à linguagem de maneira tamtb distinta do sens

comum, não despertam,

sentimento, 8 prática à

UMA aura nebulosa que reflete uma pré­indisr

enaranhar em seu tecido artistico ficcional.

O fator principal é que O produto literário acaba

destacar, não somente Clarice Lispector cemo um des maio

Mais expressivos nomes da literatura macional, mas tamb

mais receados., Talvez, o mais evitado. O estigma que paira sobre

a obra de Ciarice parece : espécie de apreço à um

monstro sagrado Estabelece­se uma relação receptor; t 5/autor

movida qpor uma atração proibida. O receptor parece nutrir «e

ejo de, ao nesmo tempo em oque se afasta atordoado,

SUiIr pelo texto à 1 » MOvYicdo pelo pra:

como se houve = tácita em se dizer: "não li, mas

gostei !",

Em virtude do quadro apresentado, nos inter

explicação, ao menos indicativa, para esta disposição, bem como

indícios que venham à justificar (ou pelo menos corroborar) fo

ES
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stigoma à ela destinado. Dai à& intenção de enfocar a atuação da

crítica. pols ela participa do processo de comunicação

dirigente e formadora de opinit

Hossaãa intenção de trabalho ai Ss estringir à observação

do confronto entre opiniétes de alguns críticos acerca da produção

literária da autora, nos limites das décadas de 45 à 70, datas

que presentam, a publicação do primeiro romance & o falecimento

cla Fara tanto. nos amos no rastreamento realizado

por Dlga de S8á em À Escritura de Llarice Lispector, com o

objetivo de avali & empenho crítico contribuiu ou não

manutenção da questão pauta.

No ano de 1744, ao concluir seu primeiro romance, Ferto do

Coração Selvagem, Clarice Lispector solicita à varo ins Uma
”

prévia consideração sobre o texto. O crítico confe a não téê­io
NO A SA acido antas Lana: ES

Em Mariaentendido e&e sugere à jov
o no namo

Carpeaux. Ela não o atende. Loe­se à Uma editora conceituada &
caemaane mr
vÊ DD seu original recusac dão se deixa abalar. Acerta, então,

publicação do romance com o jornal A Noite (RR. de Janeiro),

once Conforme podemos notar, O percurso realizado por

Clarice vem modulado por uma decislva setida, dotada de

preméncia interior. Essã po: n biooráfica mer = destaque

porque encerra dois aspectos se Tornarão uma constante

evidência em todo o transcorrer da vida e obra da artista, O

primeiro diz respeito à atuação da jovem escritora: sua natureza

impetuosa, motivada por uma forga interior capaz de sustentar

movimento impulsivo e voluntário de suas ecistes., Natureza
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nos

reconhe

clos

critico

no

Milliet

palavras,

fixaçãoPIOCUFA da

ter

irntuis

Valer, forma

procedimento atua

arqumentativo,. Fos

perder sm Za

nov forma

do

niicdo

imponcderá

"a r elação

afirma

moicda

ambESS ESVYOIuUMm Crítico,

3 O) ess ar

de
9 cm ar geo

NOVOS

MATE ionas ao een

cobre a
es

QouEe refere às qualidades do

capacidade de confe vida

a secrtidos inesperados, destacandoce

como algo inusitado, Além

informe de uma coiss que

quanto fato de artis:

repetição. Considera que

stante, prejudicando o

do traba

conduzirem texto

MALlS OFAavE fato de que1Hhe

própris

texto,

À

&

teor

no

em Ferto do Enração Selvagem
transformando em

mMovidade,
SN qe gar driver a SATA ra gra RIAA ren a Ae Seo mto

rificaç um

Túórmula.

tranesformara­

grande
TE CIA RATE SEA tata tim sr la caio pio

­ ma=

1. Apud. Diga de Bá.

cm 5D 6

n

Querdizer, O OUE se apre entara co
ape ARAL

aziamernto

TComporn do C constata et&

NINE18 o que MHilliet considera como

jeRhio

mao

PosBant' Anna y
ra miaas:o daa repetição (O Affonso

SEA SURTOCp nc CAE

Pax.Escritura de Clarice Lispector.
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mimo uma das marc

iliza uma critica de Lmpr 5 que nhoje

pare FTer— sTç seu artioo "A experiência dn )

Clarice

Csic) 3 datado de 1744, considera do Coração

Sel vagem

acicional UMa vez que recusa uma trama

COMEÇO à meio e fim. Entende a obra como uma fonte

ontinuidade. Lins situa O livro numa

Como "literatura feminina". us conhece

orioimalidade dentro do cenário nacional.

Grau de originalidade ao pr lançada no contexto

Define à literatura de = Como uma

mágico", uma vez que a "realidade parecia transcorrer no unive

dos sonhos : a re alvas justificam pois, NO

ocrítico, faltava à jovem escritora experiência vital.
FacaSã. O crítico foi capaz de intuir O Novo, Mas

gLViáoio como tal.

atante na norel cio

mM fato de a escritora dispor de um

dispositivo orininal ao te as pala

« Lean temer at
DO AA Aa aaa id MSSMAI

diferenciada que sua atitude à situava numa trágica

celeiro d atras modernas. Encontramos semelhante

ôntóinio Cândido e Sérgio Milliet. Amoroso Lima menciona, talvez

pela primeira vez, à questão da dificuldade de fruição. E leitor
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1

clestrosç ce uma irande querra" . Constata que > estilo da

autora cesconcer tou sm (críticos (acostumados à& operar com

'roontador ce histórias", e pa At a simbolizar” um nNnavo stácio,.

um pongre nm na cultura brasileira.

em Temas Brasileiros, publicado em dezembro

linha de "oilm Milliet., Apresenta como

conferir sã Ludo um

transcendência perigos:

ue não podem ter, em a tal caráter, importância meio
"

:

a

realidade" . Em À Criação Literária

"escritora do tempo por

truturraçõão

Benedito Nunes (contribui de 1 ss Es a para
Y

compre geer 3 do universo ficcional da escri 2. E o crítico

maior fóúlegno sobre à produção artistica de Clarice Lispector.

também um dos únicos verdadeiramente reconhecidos por ela

própria. CObservemos as z ca escritoras Ui] & muito Dom.

Ele me esclarece esma., Eu aprendo sobré o que
.

Rx

Crevi" .

.. .

"“
.= Erasil pública um

PMaaOntN o mr, comme

segundo "íbtico, & : CoOnce

1. ITod.lhb. p.lS.

2. Ie. lhb. p.37.

Da. Iod.Ilb.
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ME Alerta para o

"= em 19592,

primeiro romance, E

da po:

nada" & ist : dá

person:

critura

da realidade.

Come
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fora, OU (Geja,

Tato de Clarice apregoar à

morte

individuals

te.

mom EE

A Cidade Sitiada

de opinar quealém
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Ira Que
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8 te

im, Fernando Feis tam

captado por Milliet. Diz que
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dentro &, naturalmente

quatro anos tennis, no arkigo "Clarice

referindo ao conjunto dos romances

e de uma obra de

SUa desarticulação (com à totalidade concre 1 em Que

subjetivação (intelectualizada mreenctchae a falta de "ealidade

termina por esmagar personagens

Fodemcos considerar este fato TOMO

contundente da ação de Clarice actor no sentido do

literatura provoca na crítica especializada: o embaralhamento de

mpiniles Teria Costa Lima usado de arencia al C izer, em

1970, O que aTirmara em lã: BETE anos exatamente no sentido

ato, a constatação de ­ ara de Clari ( uma

intínua incdeci 3 tensiva Insti fios essa tras itori : cu
a

vescavene ama eaegaTAAsaOTA o opta marea peDANAop cn puSA A, angina ua questa d6 EE SERRANA

critora impéis a seus leitor
cnc ” ”

. es
ae

Eomano cqant'fAnna envereda por uma

triutural. Mencionaque o estilo da autor:
Imente inalterado ao longo de sua trajetória

que tor ae efeitoas frâsicos utilizados em Ferto

Selvagem use E em nos teabalhos mos ter iore

"Anna atribui (importáncia re

apontando como princípio de Instrução Balienta que

execodíeoio de petição enc!

1. ITod.Ih. p.ot.

=. Toalha p.a57.
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podas salta­se do psesicologiemo ao metafisicisêmo de Torma

consciente. O crítico concentra seu estudo em À Faixão Segundo

B.H. e de ­ " ato de se consumar sacrifício de todo

entulho pesicológnico". Fela receptor se

obrinado & Tentar as rela: o coNvencionais da linouagem., uUuM

monento de eo refletida no romance nacional,

+personagem» ego, cujas contradicçi já não se resolvem no

intimista, Mas na procura consciente do supra­individual:s crise

fala narrativa, afetada aqoraáa por um estilo censaiíistico

o crise da velha fun: documental da prosa Fomanesca.

1. Id.Ihb. p.&él.
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cm

dia

é AN LE
CSA

iante ao quadro apresentado destacamos dois aspect

constantes. D primeiro diz +: edito à uma certa instabilidade

opiniê "egistrada nO que come

atributos técnicos, em relaç

critora. O outro, diz respeito ao reconhecimento do valor e

enialidade de Clarice Lispector. Assim, a atitude do

ter corroborado « à Sua natureza

a neras E menciando a solução dos problemas,

corpo crítico mostrou envolvido eles.

entendemos QuE contribuiu para fortificar

E " Ns: O.
quina A

gare

provocado, em cada analista, Orau

vez que o obriga à tocs Sm um terreno pouco ou nada &«

cenário da 168 no. Dada à natureza interior e

cos Darece ter vivenciado um

parto tes, B experimentado o sabor ce contentamento

aliado ao de constrangimento.

1Cional­ FP SU VAMOS par te us E. PpPrenumicde

Fernando 6. Reis para aplicá­lo agora. fio explicita

Clarice provocou na crítica, como que respondendo

próáónria dirnc o que lhe 5 título do artigo — "Guem

medo de Clarice lis Ee GNPresa 'a crítica,

riamernte, tão re n relação à uma obra oritantemnente

important e carente de análise E que oe conceitos portáteis «

AA
AVAVAY
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nessa terra movedigça de inktuiz

de instabilidade ao receptor. fponmta

da autora, centando também

que mão assustam em

caminhar no Turo, GClarice Lispector E Ama ES de

intranouilidade"

FIssSsiM. pensamos ter encontrado um provável motivo para

tificar à receio que qrande parte do público leitor nutre ac

deparar com a obra da escritora.

o de criaç

de conflito

apre 1tados,

1. Iod.Ib.a p.õo,

To. IhD. D.SO,.

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18
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Capitulo 2
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cm

IT. Criador, Criatura, Receptor: A Tríplice Confluéncia

fo

cle seu

PIoOocuramos

cdistintos

iniciar te capitulo faz­se & ária uma explicação

título. Chamamos de "tríplice confluência" Porque

prenover um encontro de elementos, aparentemente

entre si, que por ato de similitude se conferem &

Mesino Por to cle CONvVerao Ercia av isando à entendermos CON

PITocessa um dos mecanismos que conduzem à& artista àaào auto»

conhecimento. Clarice em A Paixão Segundo G.H., sugere

sentido de confluência escrevendo que:

como houve o momento em que vi que a barata
barata de Ee as baratas, a mS1M

ontrar em mim à mulher
:

como

objetivação
que se ch se atinoe pela desperear
ÃO :

sob qualquer disfarce
primeiro passo em relação ao outro é achar em
mesmo o homem o) e homens. | mulher

mulher de tod: as mulberes, todo homem é o homem
de todos os homens, e cada um deles .

pr sntar onde du ue se julou
penas em imantncia, porque só alguns
ponto de, em nós, : reconhacerem.
sl le presença da existência deles,

(a liz2)

OD enfoque crítico requerido pela produção literária

vdarice

FenucauudoE.

actor incita­nos a am brodita o foco de atua:

estabelecer C Fr, analitic

semelhança. FKecorrendo ao posicionamento de Mich:

obecervamos cu, sobre questão análoga. O tucids

AA
AVAVAY

4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm 1 2 3 4 5 6

fran sim ese manife "Fara Do conhecimento,

uma modcdura indis vel. Forque uma realidade ou uma

nrdem não pode = re entre dus

Sua permita compará­Llas O intuiíto se

Uma discurso de Clarice Lisp "., Errata»

preponderante que contribui para turvar inetração

no interior de textos. A relação de 3 1h:

tomaremos como criador. criatura e receptor.

pressupiem., de forma sinteti: um proc

complexo e polêmico que envolve à Oque da enunciaç

CO fenómeno (da enuncias ennuanto

intermediador entra um criador Cautor

receptor (leitor "eal Conmjug am UU interior ns

próprios da enunciação, bem como os do &

dificuldade compro der o

CILIA 15 levam à à Pra & prol Na à maneira a

E : uma ponte aprox tpor elhangç

elementos teoricamente di

aprosimasçs já que, Em

primordial tanto da Clariintenção

narradora como da Clarice­receptora de

similitude, num mesmo ponto:

indivíduo. For destm, em relaç títulos

Clarice Lispector. podem moles los Como se

le Único e grande texto que vi encdar oLET

sua existéêmcia,

sz Falavras e as Coisas. p.768, qrifo meu.

PA
ano)

AA
AVAVAY

BRvOdvEe O

7 unesp ”. 12 13 14 15 16

relação de

justifica,

de fator

ci leitor

que

elementos

amplo.

dumnam., por

a tentativa de atingir a essência do

concebidos

pres

imcdivícuo

17 18



quenma hã pouco

niunto bra A Hora da Estrela

criador :

criaturas :

Id impaco

Madama La

Liesitbor vir

receptor H Leitor real

Ro que concerne à rela; de semelhança entre criador

criatura, vivencia Clarice, e obra, UMA EBcie cdupgdea

permibircoese : nelhar a personagens perterc

mundo criado. Este quadro cresce em proporções Com à

do texto por parte do receptor (leitor realj, o que

aceda completam, (UMa vez que ao

textual. " aceptor tem a possibilidade de entrar em

direta com ;

: sm com els ionar



1For contigotida

tornando à ala cíclica e da sobre

1

criador

A dinmámica ao relação mer icepção extra

criador que executa sua missão, uma vez que o autor

sclementos que possibilitam ão E. o de Lu

cdirecionando­sse pará à concepçar : Px EuUSIU da cri

Sua VEZ, APS EE encgendrado todo o mecanismo interior

ce enunciaçãosenunciado — alta, em retorno, para

via cor ão do receptor (leitor

modo o re or ET ã . sibilicade ce, por

conscientemente, po vivenciar à intenção pretendida pelo

criador e. por outro lado, disto

estado de ionmoráância em relação ã& toda sibilidade de

penestração e comunhão com no texto, epencdendo de ível de ieitura

que execute. Inter



cm

possibilidade reconhecer no

identificar com

voltada para à ori primordial do

Esquematicamente pode

criador

=

plano de relação

textual

plano de relação

textual

encaminha a questão: embora

Em À Hora da Estrela, no oquePmedhançãa e equivalência.

nvolvimento criador/criatura, percebemos, muENTIDODn

muito de Clarice

AA
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15

tam

caracterizações próprias, Clarice, em seus textos, os envolve

drioo BS..H. (narrador /pereacnagçem)

16

confliva apre ntada por Clarice,

17 18



como em Macabéa., Nests so, O envolvimento & ain

muito pouco se diferem ou see distanciam Rodrigo Ba. E

vez que ele, ao narrar a hisbéria e envolver iha

trajetória, a : or í aprapenp e revelar a si próprio. OD

processo de similitude & ível,. ) à narrativa estrutura

de acordo com dois pla

esto (EQ O " CG seecritor")

ce

próprio. r mma maneira, Clarice & slaborar
seu texto — ja por SO10

implícito" realiza Cont!

lizada por KHodrigo S.M.

interiores.

pods, (UMa Ee] . interna entre Claric

Eodrigo Bíad.,Q O0r7áa personagem, Ora Tarrador

Clarice cria à obra À Hora da Estrela, Rodrigo.

escritor && no texto, cria

reconhece nela.

entendem oque Clarice atua

atua sebre Macabéa, investida que culmina por refletir condi

de ambos. Qutro fato evidencia à aproximação entre eles, Trata
do conteúdo expre 7 na Dedicatória do Autor (Na verdade Clarice

Lispector). Com à inclusão desta mepécie tes actveritncia" no
romance A Hora da Estrela, à autora ampiia o Eom : ambiguidade

reinante na obra.

Eois bem, este tom se converte em a 1 um fator que

contribui para acentuar o QqQrau de dificuldade quanto fruição
textos. Ant te mais nada & nec adodo que ese entenda |

Ao
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que o tom de ambigíidade esta

modo algum mina deficiência de

escritora age comoverdade, à

dispondo

ambicodo, am

texto.

tanto a ela quanto à

murdo da criatura,a com &

detanto —ouanto

curadourss

No que

duradouras,

iinadas momentos de epifania.denors

manails.vivenciamentos

pres PUGA outro

travam contato

For contigíiídade

tera,

proce

Clarice, como construtora

inteira

e equivaléncia entre

oportunidade da

encuanto o eaecritor" Rodrigo

Clarice. como indivíduo.

cescobrindo­se & revelando­se

cm 4 5 6

 lecido

+

que

jogo

ao receptor

para,

mts Las

plant.

2º) com regiltes intima E

21 EM

cio

retro­identificação. Em

dá

7 unesp”. 12 13

por

de argumentaçãoapr são ou de

E

mod iando

Eempree

à partir d atarem»

amarre: "dor

conhecida

H

j
H
f

apontar para TO AS

de estranhamento, a mbém

conficourações

For intermécaio

mais & modal

clesscorm|

mimilitude, O

part

ciscureso literário

Promove

partes.

da Estrela,

ELVEAs

e em Rodri

14 15 16 17 18



sentido que pro clemos

SOU TC...)
C & &

Crevo porque

QuenotG MOV
MoTITEeria,.,

MELO)

Guer

errado e revelador — "sempalogo

alimenta, arraigado

o que estará por vira..?

ue

oque (parece se eternizar:

dela própria que alnda mereces

ermin

que desconhece

eemntido Decializa»

primordial de sua poé

Fodemos tamkt imaginar, pelo prrc 7 de imilitude

Clarice, como criadora, corhabita s corexiste n

ratestual., Do extratextual & que ela

cone:

resnecontra consigo meClarice

Porque aemeritora de

realidades,

Ciuer cizer,. ­

convencional aa tratextua Lt e realizáâvel

cinedade Paralelapadrásis ré sa | 1

concomitantemente, rn tido de cDutra

unmdonatureza,

mantém em

mais prof

177 unesp “Sã 12 13 14 15 163 4 5 6 18



cm

da sua condição mer O culo pelo qual à reali: 3 externa

tico. Ele tem por finalid

ciclo da atividade criadora de Clarice Lispector,

vida. Fortanto. o desmembramento da escritora co

motriz capaz de detonar > na mento específico de

criativo. E auxiliar na incrementação do proc imer

que se manii à em sua escrilur

articula todo « : mecanismo visando &

resposta para as indagações sobre &

For esse motivc "arso do proc mm de similitude que Clarice

enpreendea ao conjunto je elementos envolvidos no

literário criador/criaturaí/re

atividade 2 as
E À nto, à razão nuclear que

sencadeia todo o proc ce militudes:s à ne
Í me vesmnente

explicitar própria individualidade,

conhecimento. Tudo refiete em termos de seu carater

.individual: tempo. o cu. motivo, organização do CIisSsCcureo. .Cm be =

Psqida por um processo de individualizaçao, Clari

como um Laboratório auto­refliesivo.

lvyvimento recíproco & equivalente com mas criaturas.

conhecimento de í conjuntura é oue podemos CLrmaro que

de Clarice expressam E
!

7 UM GÚmMico

em s ealidade e fic se funde a medida

para à

cotada

a For

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



individualização.

tudo esquemático de =

L = modo,

comprobatória do conmuebe

o.evidenciando o procedimento de individualização

plano de relação plano de

textual iteatexstual

criatura

plano de relação

textual

EPrimedlro. obscrvenos o tEriánoulo interno em Que
ionam de modo implicativo 3 três elementos comp

cadela:

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



criatura receptor

O movimento interno, encerrado pela ação de forg

sentidos e direçã consecutivas, determina um ciclo fechado

ed Mesmo. SEE ã "eprescsentativa amu tante

aouencia pode

atuar sobre o eu termo. No

omento UA", a E forças que pertencem ac oilano de relação

extratextual se condensam de forma à conferiremn

barrados dentro ce seus limit: extremos — do criador

AA
AVAVAY
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cm

rtanto,

entre ESTESdigladia

antativa

mtos,

Mo com;

textual URU, "re

convergência no vértice

tanto criador.

texto, em princípio

então que, Tora

turno,

Eortanto, per:

resul tante 5 Tm

movidos

encaminham

ensar em infirnipoctdeme

im. COMO ToFÇaAcid

ce mes

meia representado plano de

uma confiuémncie um

em cus e mediu1 a ção

quanto receptor se lançam em

amo sentido e direção, cada

PST
Aheeê E repris

AA
AVAVAY

7 unesp ”. 12 13 14 15

de

ponto

criatura.

16

Um

17 18



Lima vez di: configuração pFepri

Vando &à

ewidanmcia:s

RETO TES ÇO

ultante final que &

ume à um ponto,

interior de E Um ponto,

do procetica

Clarice. im, elemen:

con fluénc

do próprio processo,

unificada do imdivícuco.

ancio ampliarFis

na relação entre elaboração doPESMEGSMOS

pr +  eSTa du13 1 es

pectivamente, de estado criativo

CiIlarice, ao lidar Om

cm 1 2 3 4 5 6

COMO CuUue auto"MmMerca 1 hado

individualização

nem círculo &s» sir

no centro

ja, UMa Fepraesenta

experimenta

totalizada

TuEes tão,

texto &

chamamos.,mociudaa

estado implicativo,.

faz d

12 13 14 15 16 17 18



cm

levando úiltim

Clarice

1

encontro de

pela autora,

implicativo.

Fodemos

igualitariame

Tinalida

receptor, pro

Contudo, em s

determi

OD qu

ibilita

tabelece po

propicia

tado

intenção pr

col & peda

proemintncia

estado impli

cue cossibil

nfioura pe

imneumb

criaturas

alem témcia.

incre

ida com o dir

CONTAagra­Se

entender

nte, de um

todo text

piciando à instante de concretude plena

e tratando d

Mação, astsum

e teria de

apre

MOUE

civíduno, po

ue

coa

mesmo plano de

o é O encontro &

e Clarice Lispec

ole

co

tor

dm receptor em qrau

inciviícuo,

profundidade

Groseterminat

ordenação d

do estado

pela intervenção

se primordialid

e 2 pena ay quo guns as ane TSar a EXDDIesadso fa

ee

ade,

ando

1imou

nominam:

COMUNAca

estado

Cicipam.

aa ee

a intenção

"arzrdo

Clarice que

principal

narrativ

bre a

mekdcv:

a atividade artistic

criativo e a

cativo se fundem em um únlco

dita & eve

lo fato de

Dina a

Fara l1eto, v

5 6 7

lação integral

ue

buscar

nlta­se

mentamcio EE Me Candemo

ES
AVAVAY

unesp”.

intenz

Cc

12

iIncivícaucoa.
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cjquinte excerto de Agua Viva pc constatar o motivo

alimentos

Você há de me perguntar porque tomo conta do mundo.
E que nasci incumbida. (p.62)En

Seta (atitide assume, Mum à momento, (um carát

particular. OU seja, ese] ares Cautosconhecimernto) .

em quida amplia indefinidamente o adro, dirigindo

Sómbito do individuo, visando à revelação do ser.

Elm. à participação mo receptor no proce verifico

duas maneiras. marcial. pela csimilitude (com o

elemento concernente ao universo da criatura, ist Ee

smelhar com a figura do leitor virtual interno ao mecanismo da

de concretizasenunciação: e de forma alobal, La ] SO

sda implicado por uma co resul tante

METSTC . Ho entanto. mete

bilidade. pois à concretude resultante e reveladora

de ser MOCBESS à apenas de maneira

É nece
LIMa VEZ Goue o pre

da à captá“­lo em sua maior profundidade & nem

So do receptor se apresenta cor com & a disp

cífico, a literatura exercida pela escritora su

For à D, Embora sempre

ante, oO Preceps não que vislumbrar toda à amplitude

mível de reconhecimento, &« Einando à si próprio privar­ ca



cm

oportunidade de se int à profumadida:

Oferece, For outro lado, caso se qualifique, o receptor,

sstado de originalidade, tem à oportunidade de se ioual

identificar & a intenç primelra expre a por Clarice em

jonno de relações um ponto

motivotrchave que dificulta o ace

referendando à seu ráter hermé tico.

Clarice produz uma obra expansiva, executada para

demonstrar e comunicar a si própria e ao outro à ibiliícade de

lançar à Uorande resposta", para à es

camos uma transposição de in as: o sentido de

— criativo é implicativo —­ ao esquema proposto:

Criador
.

criatura

Lispector elem., Encção­Enado leitor real

netos 8

indivíciaio

ES
AVAVAY
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cm

Once:

inter AC inter

domínio do estado criativo

mosesibhilidade de reconhecimento alo receptor da capaci

clade de intensicar sua relação com oO univer

EONagents.

Concomitantemente, relacionar­se com à pr

de Clarice Lispector, onde a o predomínio

implicativo a Mm como meio

a interação + tríplice confluência

laremeso as part constituintes & estab : me tuga LIM Úmdlo

co elemento. Em síntese: à individualidade, o centro ce

concentraçõão da força resultante "RE".

tágio do prot " Tualific ara tender

original:

Em termos (de LT do e Enf da do Discurso.

obescepyentcas à passagem de
i

E nos “Yi ss dela para

intensificar à COompresne: Tato exposto

For enquanto há om contigo.
monólogo. Depois o sil (pp.

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

reafirmar

Ee

Com

desvendado

tetro

im, O AT

modo acreditam ter realizado uma por

prot criativo da merito

MOSS fic) 3 travar ri tato com

criadora, reconhece:

Male, icacde de reconhecerncos

próprio percurso, enquanto indivíduos. UU

procedimento intensional e cri:

Clarice um pouco mails semistifica facilitando,

ES
AVAVAY

unesp”. 12 13 14 15 16 17

LES=
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5 6

Capítulo 3
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ITI.O Trabalho com à Linguagem:

O trabalho realizado por Clarice Lispector ao elaborar

linguagem se reveste de fatores peculiares. Sobre este

hnarrador/ personagem TO LOGO 3.M., de À Hora da Estrela,

i
“ erá mesmo que à ação ultra:
Mas Que am escrever Que o nome

,

: : uma pealavra,
tem, inventa­se­a = ss o

dou inventar.

Foro QUE Escrevo”
LEO : 1ámoua

mn Eteúícdo.

Be modo mais explícito podemos (dividir o romarn

Estrela em dois percursos, evidenciam

implicatias entre Macabéa Eodrigo B.M.. Entretanto, podemos

alnda depreender um terceiro momento, compreendido pelo percurso

realizado pela própria narrativa. lIeto é, o texto aprE

terceira história, de acordo com o oarecer de

apolada em Eenedito Nunes, que situa o leitor

de uma narrativa particular e estranha.

sim. Clarice apr 1ta, por intermédio de HKHodrigoo (Bal.

alguns mecanismos utilizad: ha comfiguraçã que

compéiem o text

1. Clarice Lispector.

ES
AVAVAY
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Eu não sou um

sons

desiguais,
rada de órgão.

e vibrante

mo contra

brio. Tentarei

tou adiano
bola.

Telto

livro &

ca

Um si

à palavra

presto te ue:

texto.

de

pProca

contesto ficcional.

específico

sobra

palaviraE”

emo

tende a atindgi O que

PAZarLitili ESTO

1 2 3 4 5 6

intelect

O que escrevo é uma névoa úmida,
transfundidos de sombras que se

estalactites,

Piom

inter

tai, ECrevo
As

Com

renda,
Mal ourc
Fica.

Liar ouro do c

iivro

MLICIaA«

COrfo.

palavras
entrecruza

sa

pergunta.

mo pm(Da ÁROOA

ao critor" Hodrig

à introduz — via autor

ecanismo de

autor narr

cue

ara cenxtr

objetiva.

tal

vVEÍCU

12 13

DION

eimilitud

meoncio

14

Grifo

Es

ador, à

Del

neialida

15

E

f­

m

música transfigu­

Lém

E

de

ternos

16 17 18
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lingua:

procedi:

pocemo

pEoDOporciona

própria

original.

A IR MET te

entanto,

Como unickade celular

OLA co um pros ESC

uma iryv

oculto, que no entendim

UM animal Lu

reconhe

media Qua

cleo

made

ento

Lies

5

sa dlilze Uma atividade

T.

inyv

6 Camac que com

vital & originária

Cm. Em restituir à orande

rtida em Obieto 17: As palavras e à

"TClo

Coisas, p.od, grifos me

6

in: O Dorsodo Tionre, Eenedito Nunes

17 18



cm

consi

"ta Walúmar á ter LITE istória & ela

história da La narrativa, Pndemos como

própicia labuta CULT 5 texto, co meio

1ibilidades contidas na linquagem e sobre ela. Tomado por

espírito, oO narrador de À Hora da Estrela menciona antes

tudo porque cantei no espírito da língua e

É mque faz conteúdo António Cândido,

críticas sobre Ferto do Coração Selvagem,

sentidos

A jovem romancista alnda adolescente estava mos»
crando à narrativa predominante em seu país
mundo da palavra & uma possibilidade infinita
aventura, & que antes de ser coilsa narrada
rativa & forma que narra. De fato. o narrador
mha realidade porque é instituído, isto E, se

tado como realídade própria por meio da Prosnizargão adecguada da palavra. Clarice Lispe ins

taurava as aventuras do verbo, fazendo sentir Com
1

Tforra à E própria da linguagem

Enodrigo EG. ao aro Que as palavras

sfundicdos ce: sombras que se Er trecruzam

renda, música transfigurada de órgão

lmpre C de estar querendo instituir uma nova ordem

ce

linotiíistica, à partir de sua bass: o signo, Parece bu RF um meio

conferir à palavra o sentido que à oualifiqgue como possível

realizar a intenção primeira da escritora. Se associarmos à

1. "Limiar Mo começo era de fato Do Verbo", in: Clarice Lispector
­— A Faixão Segundo G.H.., Ed. Criticas, p. XVII, orifo meu.
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qem em que menciona afi

a forma & que faz conteúdo", ampliar

trans 14 DOS & j uma postura diferenciada, com fator

E DIE ar" (Torma) pa

à autora procura arkicular um

Erugaão & relação implicativa entre as palávr

transformaç de estado. Vejamos: Jam palavra

tEransfundidos de s = que se entrecruzam desiguadls". 1 mo

que provém do grego "stalakrtós" = seioniífica Uque

out às qoota", vem ao encontro desta preni

rans íTormnaçõão precipitação de alguns elementos de con

determinada matéria Que. a partir

cen fiouração., nova forma,

finca associa, ao regliletrar à idéia. termos Mme Prenda"

entreslaçamento de "los compor objeto diverso Umúsica

transfionurada de óârgãr ampécie sugestiva de

tenperada proporcionando uma

convencional, com o intuito de sacramentar sua

mlém disso, a autora, por didntermédio

parece (destinar ao envolvimento sionificado/signifi

senso motivado por outro princípio, Farece interrelacion

Male no sentido de ligar um conceito
no de religare, uma vez que à meta fixa de

ncia primordial (dos seres pelo trab:

siono. Motiva­se pela

Eno voltado para



cm

Lima aura miíitico/mística capaz de anontar

necialidade etirimo­nos à BÍOMO

entidade social CUliímoua"il, mas como « indi

sSintagmática literária CUTAlAUS,

Ha obra O EFoético, Mikel Dufrennea aborda

natureza primordial das palavras EBXDFE and

E em todo &
o)

linguagem, elevando 3) Máximo seu potencial
i

ass potencial será nto mais
quanto mais a palavra for restituída à
za e re imeuzida à sua origem, Ela será
si9no quanto mais for coisa, mn

es

mtServe ra dizer algo às respeito do ob)
no interior de um empreendimento intelectual
prático, diz no próprio objeto, não como o de

mas antes como o experimenta

Mais adiante, Dufrenne torna a tecer consideraçõã
mítico da origem das coisas:

Mas preci mente o Mito É
por que mito? "à diz "falaorigem ou, pelo menos,
funda. CO...) For que? iafr Própria mito
Quanto mai Imagens que

éprimeiro lugar, os mitos, DAarrecga Lambém o
vir do sentido, pois à riqueza ântica da imacem
está na medida de sua cosmici

om D intuito de atingir uma maior

cosmicidade, Clarice atua predominantemente

ES
AVAVAV
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=

vicdual

sobre

ci ee
mito

não é etiológico, é “ explic

PpDOr—+

15 16
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Coma
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imprimindo o novo conteúdo nanmtico jados.

entícdos encontramos atitude empreendida por

elaborar

ã pre tenção ce. dispensa

estado de mMbÉéMmM vem ao

do filóíâsofo alemão Hartin Heidegger expre

Sobre o Humanismo:

essencia do entanto, em con­

Consumar quer dize condusZir uMa
à plenitude de sua E Meias. (aa)
"Or leeso., em : ddo próprio, só pode

co o que já é. Ora, O que é, ant de tudo,
Inc SUMA à Feferência do

o efetua
Ser, O pensamento co

sencia do homem. Não a produz
:

: tEitui ac

Mando

tor
rvem de vinias. Sua vinília

porquanto, por
Grvam na linguagem,

atação do Ser.
nam linquagem & à Com

(popaes/cA/2S., QMifos meus)

Froseguindo, Heidegger acrescenta:

a Essência, à
em sua proprriedade
do De For isso urge pen:

acordo com

rr, edificada
dis posta a partir

ncia da linguagem numa corre
como uma tal correspondência. di:

da Essência do Homem. O Homem
entre outras faculdad

agem. Muito mais do que

Ber. Nela mo rando
na medida em que perteandosa & quardando­:

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17cm 1 2 3 4 5 6



para toda atitude conce:
(Halt) sianifica, em Alemão,

quarda"., O Ser é à quarda Cu
M. EM SUA mncuila eccsilatent

: Ber a punto ce Taze ahabitar behausen) Tinguagem: For
:

(Zumal) à casa

"

do Homem. E sá
linguagem a habitação da Esséncia
as comunidades Histâáricas dos homens

Históricos podem não habitar na sua 13to de a Li m se tornar para eleste (Gehaeuse) > Seus afazeres,

Vejamos, então, o ponto central, ou seja, Como

momento à& escritora aciona o ato tranpegres: À ação somente

viabiliza por uma intenção de complementariec

operacionalizar esse sentido tEransqressivo Clarice

denominamos de implemento primordial. Frocedimenteo

finalidade à eua intenção primeira.

Sicono em E de dicionário,

significado/significante gera um Único & Fido (Codeno

ata relaç primeira à esfera 2 significante apto & gerar novos

mionificados toonotaç 1. instituindo

Neste nível de abstração do sidno é que a autora

Inclusão de um sentido voltado para ” ncia da

mriginalidade, Com e sentido de religare,

relação sionificado/sigonificante da representa:

atlureza cobeservada ao 21 estado de princípio

mo ambito do signo artístico, um estado

anímico,., miíitico/miístico, divino, decantado ao extrem:

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



DOF UMa

implementar à própr arte com o sentido de ye] arcano Medio

e modo de exp "OA E via do ser & eo Jeste modo

rtencdemncs o pros

Uma alavanca

primordial idade = > do Drócnrio siono artistico,

qualificando, Tomo melo implementado, para velar C ess Taco

mais intimo é interior do EO O aryado.

dnv

essencial. J : EALA semente atra

artistico. Mas Co Debe implemento do

primordialic

For e j 1) viés nodemos entender a afirmação

Eortella,. =) 1 na abertura da obra em tu

pensamento de Heidegoer: G vida é um problema de linguas

vida um problema de linguagem, à lingua E o

plenitude, pode & "evelada

enquanto angústia exis 1mial., Retomando

cle larice Li: foi

que é m verdadeir

como energia, atividade,

scmentae as palavras e
=
a

é mais do oque elas" .  Justament

entendemos como o estágio atingido

destinado ao signo  conotado aque cenominamos

1. "O grito do silêncio". p.lX.

2a Iod.Iha, plz, orifo meu.
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cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15

primordial.

ormando ano te 34 DE uam afirmar que, de maneira

Clarice não

atividade

construtivas, Taz com que

assumam expressões de sutileza e GEO . abelece um intimo

envolvimento com o pr ; da enunciação, ou seja, privile

organização do discurso deixando para segundo pl
ordinária. Clarice, sa laborar um texto, contar

se revela especularmente ao ee contar e 3 histórias

mesma no fazer C. busca, como fruto de seu

encontro ancestral consigo mesma. À narrador de ei Escuro.

ao se manifestar sobre o E Martim, se

Começa :

lentamente como mm e Como lavias.

erto modo & 3 também & o procedimento

Sua curiosidade por compreender as palava

caracterização: uma vontade

de sua

Falavra E indivíduo realizam um salto

stralidade. Movendo­se instintivamente,

de sua ingênua consciência O percurso & alizale.
mbar um estado de Lritemncsa À muicia

podemos à ciá“la ao princípio

cho quase Catributo não

16 17 18



anterior <d

Uaepro"! de humani

fatos.

qTUuéencia lóoica, UMa vez

Lima maneiras encontradas de for

centro". utilizando HM a como espelho reflexivo.

possibilita mergulhar naquele universo de ancestralidade aoue

iniciado por Martim

ESCUro,. :
do : 1inouacgem a reconstituir

dialoga com o de Macabéa em O
De um dado

procura insatisfeita e não izada de Macabéa: = Outro, EeM

ÍnvEerso. te Ciari mm direção à concretude

sua primorcial

Clarice se insinua contra a linearic

SUA Mmatureza esed acdona, o texto torna

consagrando=­se como produto de difícil à

OD artigo CNo Rs de Dlilarice Lispector",

Cândido, ao tecer consideraz

autora prealiíiza "uma tentativa impre

língua (canhestra à um pen

referir à "inventividade" de à lirnoue

intido de o sevar nele o mesmo espírito renovador da

literária, 1) que cange à .
m domínio da palavra sobre

tt

Uregilies 18 NAS mais inexprimíveis"., Como

Oswald de e om Mário de ândr

Mais além. Ati utreos niveles aão

ES
AVAVAV
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cm

físico e do

peculiar da

conhacimento de

pela linoquagem, à

penetrar no

da existência.

Conforme

alounms pontos que

Clarice sobre sua

O que potdemo

Comprorsd ção

escritora

fioonde o

COMEAgraco de men:

estenda vaqu

enfraquecimento &

Cuanto &

leitor.Conmduz o

alongar­se da

sabendo

ou aimdaz

mistério que à Cerca &

ténue

pontua

por

no entanto
mtar de

fo entrar eriurra

do ato um modocrever

GUEB A

Concdaçã primeira do indivic

DIigem,.

conferem registro e marca peculiar

critura, instituindo uma "forma"

Var, à primeira

Ela parece mutilada

utiliza do procedimento da

cue "pa ação

oem. For outras

ecendo Dregocupar com LAO

perder o tempo de

construção:

talvez EU
lente

me:

eociedade

Ea) 1?

modo

reclamam de

a MmMacutlna

neste

trela, np

AA
AVAVAY

unesp ”. 12 13 14 15 16

ce

prÉ po Les.
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duando descobria colsas à rFespedlto
matamente no momento em que alava

correndo paralelo

(Ferto do Coração Selvagem,

no ritmo e na medida exata da velocidade do­.

samento, ininterruptamente., For outras vezes, ao contrário.

nta a construção, tornando­a ríspida e dura como pedras

Macabéa pedir perdão? Foroqoue sempre se pede for
quêes FEesposta: é sSsi1MmM porqdue assim é. Dempree
foi? Bempre será. E se pão foi? Mas estou dizendo
Que 6. Foils. (0.74)

Outro procedimento utilizado com intuito de estranhar

linoquagem & o processo da repetição. Repete palavras, Trases,

pensamentos, à pxnaustão., Utiliza esse fator como ecilemento que

conota duas posSSibilidades,. Frimelro,., como meio de reforgo.

Incrementa Sn fase ao mesmo tempo que

menticos., Este se exemplifica quando experimentamo

UM termo seguidas vezes. D som, o ritno, oO intervalo tonal

UM & Outro se vê preenchido pela continuidade do

gerando uma nova sonoridade. 8 E C + E não

nem um nem coutro & sim um novo elemento com nova significação. EM

segundo lugar, à& attora se utiliza do expediente da

para desgastar nn siono. Benedito Munss se express

procedimento em "Linguagem e Silêncio":

AA
AVAVAY
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FOMmMarnec
À rato

Hima Concre
n

ã

:

verkoe e substantivos, emprega um procdenominaremos a de ste, Como '

ce escrever, ela Ionsecgcudmico
Peito mágico de refluxo da
mostra o "aquilo", o inexpre

Ao atuar cobre o siono, elá o esvazia pedo

repetição, (UMa vez

Fredundáncia Tonto: mm contrário do que

Imaginar, à atitude, ao invés de conduzi à uma

negativa da linguagem, em Clarice, abre

manifeste (outro eleéêmento de orande importáncia dentro

fazer literário: o silêncio.

um lado, à técnica da repetição qera nov mentidos,.

por outro conduz an estágio do silêncio. Entretanto,&

momentos como que se fundem em um só, comoondo a OrFTue

diretiva realizada pela escritora.

Glaga de Bá, referindo a respeito do silêncio incutido

ex to da artista, (diz que "o discurso de Clarice aponta

+sillémncio enquanto oOrau zero” | a escritura FNASEM

vislumbra o silêéficio como única
1

Inciizível".

própria escritora se manif * explicitamente

questão (ao dizer que "a repetição me é agradável,

Escritura de Clarice Lispector,

ES
AVAVAY
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acontecendo Mesmo iugar termina cavando pouco a

cantilena enjoada diz alguma

linouagem de Claric Lispector entrelaçã

Sua consciência, ou melhor, aos fluxos e pefluxos

sua consciência. O np Onagem estabelece um contínuo diál

consigo, alidado, ao mesmo tempo, ao "outro" que ele im

Cbservemos à pa agem de A da Estrela em

consigo e com "o outro EXPITE à de maneira contundente, Mu
momento nuclear da narrativas

31 lemncio.

um dia Deus vier à terra + rá silêncio qoranc
silêncio é tal que nem o pensamento DEMES.
final foi a " orando

atimo
f uu do

Em alta vem Lciace + n 7 E o n

Movo. Erc.. Cs, Bic.
ce uma cailxinh ce mé

Um cigarro
embrei o

NO es
; por enquanto & tempo de morangos,

Bim. (po.97/8, grifos meus)Fr

articulação do discurso imiíicia

Ivertência imperativa

Interior CUCSIidencio")

INndiciornal =; Es tum cia Encerrando



intervalo

firmati

tomada de

Coutro",.

oramnci)

1a

cluavida e.

Cen:

da

utilização

palavra

intervalo

encontro

Cor

LuzTDa

À Omo

implícito

Loquent

Come

queen temente

Pies

Cons

espr

de

do

anterioridade.

intensidade

início de

agora

termo

cm 1 2 3

Tonvude

LUUMmMa

4 5

"eilénci

clencia., O

silêncios

personagem

ivicdade

io" Lima

EmMunci:

WET ao

(

do

eanvolto por

LANça

final

orifo

motivadas

"Ro fundo

vos pergunto:

2texto, Clarice

COMUNdcac

e cria um intervalo vazio sobre

Siva

HE,

Con formado,

COMmMo Tue

entr

morado.

6 7 unesp”. 12 13 14 15

em ebulição como

estranhado consigo mesmo

via

t

IUEBNCia

MO Em

a

que, apó

O ENMUnNca aços

aco. Fedimido

mesciio

je

revelado.

O enunciado

Lia

à comunicaçe

o

em

Es

MELO

pe

suepente

papel,

operacionalizar

estado

16

Deda

UM

o

de
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da morte ­ do­encerramento do

C' Tudo no mundo & E Cem um sim. Lima molécula

outra molécula ponasceu a vida") neseudo­ início

viabiliza à continuidade permanente da vida

de mergulho rumo

nagens, à escritora bus

cle mais inexorável, de mais orioninário e essencial nc indivíduo.+

Mão podemos deixar de mencionar” o SEN que Clarice nutre

cintilante e

subyeprtes 1a

ntido próprio. Potencializa à imagem que à

NS ETTICIES

ce Duro

para Titar um objetc am que

np me notar. ) desenvolvimento

mbativa de compro Esta Dara

E. MuUum > de mágica nos vemos completamente

jogo metafórico ensejado. Farece não terminar nunca Como em

2 hipnótico é condicionado.

flém disso, & escritora * vale de elemente como oxÍiímoros

clesa ju Jesta hora exata Macabéa nes um fundo

vomitou, dqdueria vomitar O que

luminoso. steela de mi pontas

tradicional cla
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cm

itacdo de uma

que Clarice o

não experimentando &s

aloo que se vislumbra de páo­is".

em fortes dosenear

MmomEE= é um encontro : oo. Deitada, morta era

como um avalo morto" (p.87). ue utiliza

fixo intuito: desmistifi

tentativa de revelar­lh

tra tha Com

toda

nento. O fato não & de difícil

intermédio da 1lindqduagem LU

revelatório, encontrar

capam.a For

confiram * ibilidade ander viagem &à& asteo

LUundver: O universo das coisas que não estão,

Que palram susper

camerntoe vibratoriails.

DO inexprimível? Como

palavras de Kodringo B.M.

pers a palavra de um senso volátil Que

para um estado de do, representado pelo

mocie lo

que Lhe

cante ro

mas que são. Das

meul tas,

motivo

aQ Em artioo intitulado
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cm

ce mucdan

Ou

para

como Solange Fi
LÁ

cabo Outro

termo

pela manif

literatura valor

Forti

LATE

imine

rva que "A borda do

Cu)

vVacgem

púlo de

1 2 3 4 5 6

súbltita

digo

À Faixão Segundo G.H.

o pr
FaOmar

Clarice

medico pelo emprego da

ico/relinioso

motivado pelo

parale) Apresente

e banal,

revelação. For

centro do discursa

abismo,

ifania E um

Mansa apartncia

Que pera cut ErrarTESS

| unesp”*. 12 13

cias

Iewa

epifanila.

caracierá:

spiírito.

Come

colsas,

14

ato

Fã

mbra

15 16

Em

CEE
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revolução interior Em A Hora da Estrela o ador FEodrigo

inmicia todo o seu o de retorno

rua do Rio de Janeiro. "o ser 21 ce perdigão no Fc co de uma

"elestimna”". Ci. LE) Eronto. Nada mails ne

auto­clarividência. Du ainda

Família), à percepção de uma mudiher
de

mascando Coehiclée" ponto de Onibus, vislumbra, IUm ALIMO,Eos

automatisnao de sua própria vida e se deixs conduzir por

enqraragem,., Sis

Clarice

centro de = Como prox = observe 3) muitos

elementos. ammo tempo & Com uma

única finalidade todo comple

CONTicgcura, L + e& imentos parcials

intencional Ama 1i1nou: 1. riada., Clarice

trabalho linodístico volt

tponto de « der pelo trajeto

que é

elaborada

de interz

1incouagem

AA
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atuando " buscar atiíin E ir o cerne da
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cm 5 6

Capítulo 4
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AVAVAY
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IV. Duas Visêães de Clarice

Outro procedimento util

elaborar eua cobra, (que de

turvar a compreensão do leitor,

como o olhar de Clarice. Isto

maneira como & a "mira" para

exteriores (ex! textuais) e (textuais) devotand

pesos e intensidades particulares

Mencionamos o procedimento de Clarice em se valer

com o intuito de revelar 7 mer que Eciranscende o próprio

indivíduo & expre ab Aa essencialidade das (coilsas Entretanto,

para que isto se 6 necessário uma agcão ininterrupta,

ampla e a oue tenda à o tanto quanto

prosssáveel, a as LEAS, aspecto E "AVE contato

com os elementos teriores & ter 3 que cempêéie

dessas (mesmas col = “OC isso, Clarice explicita a

ce que o campo comprreaens E Lta ser totalmente

sela, partindo de elementos = transport

dentro do texto e somente a partir daí, ao vislumbrar

movimentos  parcials,. ponderar à somatória deles

cumprindo um ritual cíclico, qalobalizado Cen terior/interior)

encerrado em si is Assim, pela atividade artística, à autora
e

tende à atingir à& concretude de que nec

auto­conhecimento,., à &E "

s es

1 que motiva a afirmação vem extraído de um pronunc

ode Clarice an Lrer que "a gente só pode tentar fazer Dem
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al mente,

para mim.

ponto de vista, EU

Em,Es

prrimedira

Pómdar"

primordial

momento pelo qu

pers no interior ca

Tatos exterio

“E

Tatos exteriores

papel de equivaléncia no q.

cadeia cíclica que o proc

à senunda consideração

Apor LT

Faixão

1. Referência localizada.

7 UNcm 1 2 3 4 5 6

Ticgãao.

intere

CNTno

arounta

E ache

TAÇO

PpioFoque

«treadlr

dea j Sm

Tomo

maior ce reflexão

Er icqouar

For À

into nuclear

entanto

ponte partida,

de deativi

aeLo E

q

fentmerno FILA FP ATE te

a

AA
AVAVAY
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si
o

CL E=

critora

n

EVE,

tem

so

BESF

autora

conTe

Come

15
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real?

UMa VEZ

interinres ã inmtr

"cutidos 7 Jados exteriores 3 indivícdio,

componente de

ilocinonamento

encontra, exclusivamente

Clarice trata à Como um

COTO um fa

mand f Cação consciência que tran marcado

empirismo mB qpela exterioridade,

privilegiar o estado da interioric

am facetas problematizantes da interiorida

abordadas separadamente e sim como unidades de (um fm

cema. Daí intitularmos o primeiro tema de Visão Interior:

Concepção do Real ­— Da Aparência à Esséncia,.

Retomando o pronunciamento

embora não 32 lImportando com os

br compreomet s (com o homem em “Sua

Novamente à qui EOmMma,

atividade fim.

retorna à

Neste sequndo momento ocupamo­nos com

elementos px teriore Fara sele destinamc

Exterior: A Consciência Histórica,
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INV. Visão Interior: 8 Concepção do Real Da Aparência àSP
om

Essência,

O realismo artístico, como à própria denominas

VEM ameociado à umaeum representação mimétic

Comtradução da realidade sensível para a

objetividade,

Enquanto (espírito literário de época, oO movimento (realist

euros como forma de oposição à atuação rom&ntica, No entender de

D romankiemno se posiciona contrário ao pensamento

e Como Numa revolta

Muumarna a COM tra à Pá:

ntra

OF intere:

perimentasç Toma como unico

objeto da exterior

oO artista vai atuar de modo exterior

como um questionador clínico.

inerentes próprias.

O ato de fulcro subjetivo diz

introjetar realidade anresendida exteriornente,

tal qual ela

ir que Dietividade,., fio adotar

imento eculativa ele acredita que

Introdução aos Estudos Literários,"O Eomantismo"'. in:

AA
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abordagem man

Uma

atitude primordial

real idade

para

Eilca que prop

Tielmente
1

verossimilhança" .

entre

em comneideracdas.

conceber obraELA

prro

tendência

uma aproximação da

modeCONTESTVar CE

LIMma fidelidade ao

recepção da obra de

considerações

mlucionariamente, &

Como LÁ FIACOmMpreer ele

realida Outra,

costransformas

alicdacde.

Tel.

inmetitui

CoTmo &

realidade.

artísticos

mo ddes ar

Formalistas Russos,

enxciusivamente,

co o movimento,

Como o autor

para

Fomarn

ca arte", E

obietivo

oue

mutbteas ct

À primeira

1 moldes

Em outra,

primeira

transformação

deformação que

o ijuloador

tistic

DE

1 2 3 4 5 6
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Deste Moo, GUE,

ms ibilicdades,

complexo Clrecunstáância,

ao Ee IEFpreten

da realidade exterior, O que vÊ

mucdula esta inconstância variavel, mediante

de sua ocorrémrcia,.

FHoman dJakobseson evidencia que a realidade

nta como verossiíimil

verossímil tudo o que se possibilita assemelh

ainda, tudo o que parece verdadeiro, slMmM., DE

encontrado pelo autor realista para expressar à

se dá via representação parcializada, portanto

própria, DU (SEjAa, a representa artiíisti

exterior não consegue ultrapassar o limite dd

relativizando o campo do ser absolut

essémncia, uma vez que ela repre

totalidade e sim um estado mesmo objeto

Fara QUE UMa abra possua caraciteri

reconhecida como pertencente à

ela traga elementos mimétii: de uma dada real

necessário que à obra, em interior.

OUvercossimii,.construção
1

interna"

seja,

Ja comunhão entreperfeita

pode dizer se determinada obra possui

Luigi Fareveon — Oo Verossíiímil
têteles",

Ma
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7 unesp ”. 12

corrente pealis:

13

melo jogo

em dentro de

lativiza

tação

sibilidade

para 0 movimento

n Enterndce por

ar à verdade, Ou

MES Qt O melo

me E. que een ma e PED L gue em agenatureza exterior

ceiaa aparente

ca da realidade

B Sua aparénc

representado, Sus

EM Sua

sticas.

aa

idade

ela própria uma

Uverossimidhança

planos é que

realista,caráter

Foética
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tendo dai

E que

aparência ue

dicotomia, com

parece a:

realismo &

Cue

Íímil

Ermecial.

F'rocure

aplicação na pintura,

Entende­se

tridimensional

tal

o

um elemento

lo.

iplicita

func

tomáa­la como

ess bacia de

oralidade

Fartindo

cm

Prazo

Me LO

metafóricamer

LUTAS

LAT

parece não

BeNTvoLlvEer

de

arquitetura,

Tratar:

perpar

ce

pelo qual

falha

Do autor reali

Prntativa

aparencia do

cdo conceito

Wim

Í1cOo.

à dicotomi entre essência

LM

para

própria

movimento às À, LUTA VEZ due

ul tras limite do

mão

LEMA Paco mma À. E

el

pregaMale

de perspectiva,co conc

proc

tmabre

tridimensionalmente,

plenitude

AMOUar para

Aprivilenianmndo

perspectiiva, Anatolce
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AVAVAY

unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

mominado

cos

pin
eyal

am Ou

eliminada

centista, foi

tura

ara

Camirnr

relativizado

perspectiva cria

LUMa

que par

ilus

apreendida,

Fortanto, em Lt

svendar

iEinOEr

intuíto

1. Texto/Contexto,

1 2 3 4 5

olhos.

Lima COM

uma dada
ao

CLS

mluto

como realidade relativa e

intim lho do

não à verdade em

ioÍnio, O

qrifo meu.Da7a
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Gm real pareco­ clio

tre ; com camoo visual
Mals

E

a E desde CL CIEESSO cam

nentae condicionados.
lica, CUPFVAS EM

activa central
ematicamernte

si vel,

sobre à perspectiva central. Entretanto,

anqulações conduzem à outras distorkg

ce naturezas diver

vez apresentado, ainda que de maneira sumária

introdutária, ; ão do entendimento 3 realidade para

cola realista, à localiza ; no tempo espaço com o intuíto

abelecer um contraponto para o deserve do estudo

que nos intere A partir de agora, vOltamos à atenção E

pauta de origem, ico o repres

em Clarice Lispector. finda uma vez

Hora da Estrela como

clespreszando, por sur to.

Conforme 1d acames, a forma de

empre 1d elo molde tradicional realista

aparente à res le empilrica. fes col

História Social da Literatura e da
MEL
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medialag

Um

pone

Feverter

im tender à revela

Colsas Fepresen ta 7º Mas Sim O E acto int

próprias ns ja. apresente em ANE Es Es "

olobal, & arte como exp

pensar que o orocedimento

Uma função de síntess Isto &,

romantismo (coma o prev: 1 parcial do

podem

cabendo ao

po

anteriormente delalir

de manifestação

explicitar & e parâmetro básico. qual se

globalidade das coisas, pela atribiíiíção artística, &

mesmas. For isso, à narrativa da escritora deflagora um proc

de ruptura, aliácdo ce síntese dos modelos Lradicionmadies.

im te visando

anterior & primeira line

o "parecer da colsa",.

ágio parcial

eclodir, dele próprio.

di ruição. almda enquanto o
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intento

teansqorecdir

LetESTO) uarcial

mirada angularifictícia e

complexidade

o mediador entre o

parcializar o ocbjeto,

propriedade que o proc

Há pouco mencionamos

elemento

CC

iva, NO Momento da

podemos entender,

cois elementos, agindo como

O modo como à autor res

elemento

Na

GCorrae

indivíduo & mundo. OD efeito

prado

realidade

tender

MunNncio

COMA

mucdula

unesp”.

moHe)

intuíca

revelar à alma

im.

+ieiítor deve

ntido holográfico

Em de

1 mecanieno de distorção.

Cremoscols

ta!matureza

srntação art

O Espaço OLE

elemento distor

LUMmS

tentativa de cabo

12 13 14 15 16
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Monmi torrado

Vad

trabalho Clarice & & E C elemento

tívico., Uma vez eliminado este ele 1E5 dlretualizador,.

extremos

umdo

vibratória. ENE EE noodemntc

objeto =» representaç arti

am a COMUNQarem 2 COMO UM

natureza, UMa vEZ QUE

outro lado, & im aprosimativa dos extra

a "morte

tom extraordinário

realidade desde à sua anterioridade

não como possa aparentar

iterior

iqgulação, ampliando, em 12 totalidade, o campo óptico

etivo de captação, Fortanto., para que se tenda

7 primeira Todlsas,., luto é. Du aro as col

não como elas TUuB mer, é imprescindível que

ivo num único e inseparável

te encaminhamento pode contduzi

que : ae o artista vivenciado por Clarice

literário

por am da o procedimento
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ecidos, é ne

Interna e externa,

pero nt tro

PFIOvOcaco Pro uma

alizar uma dada obra,

Feal idade tica como sensível & tender

anterioridade, Emago., Mailcr

além vir

irimorcial cas sconcdido

habita latente Limp les

artístico, apre

harmonizar primordialízar

+ CO conduzir

trans

miar artist ente um

a pintura, em oque o

âmbito da

"a! não mails

LATA instantámneo que comiaAL o seu antec

relação pull Eiva amamimica, rítmica,

constante,

interior num plano
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Comesci

QuE

repre

maior

Bncia Lizankoe

matureza. OTA

a

objeto

procê transe formativo

literatura

conchagçõ

que ultra;
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paedlceolônico

2 MOINVEA

co

agora"

fem, di

superficial.

prope

Ou

oeradora

encerra nel

resultado à

qlobalizante

Conformn

transformaçã

panorámico

tido como

TurmegãÃo

ativiícad

mergulho nas

vita 10t

ce

fluxos

aro

cones & uma to!

lo evento

do

era E

Lim Som pm oVE) amos

plenitude. fo

DL 157MoOS eX pre arm, dl med hos.

realizada

la entercprópria, poderemos

e anterior timido

Lica

LE per am atingir

Domprováo­la

e mencionado, literatura o

no Ea tá a

podemos entender

de abrangência.

não linearmentCronológico: OU

involuntários que confe

Visívels.

propriedade

cos

ruptura à temporalidade

cio



encontrar

SUasLAFice e

Em literatura

enunciação

ENS.

epecktiívica,.

Deixa OQUE àcora.

Uau" desvinculado

cado intermecdiário.

entendido

elece um

e aum Uoutro", (que &

alimentação) em conc

nerdemnpresen te

determinar o

"EONage

reativa.

medi ficando

ibilita

a truturaçõão

terra aderruba pos

IOFaL da própria

Como

cm 1 2 3 4 5 6

MUITA VEZ

diálonono

ibeervar,.

pretaç

Loo

de Fluxos mentais

ta à morte da

CILHEBEE)permite

livre de qualquer int

"urso direto

: frenético entre

fo (proce:

que futuro,

imecdiato.

clo mediador aliado ao fluxo psíquico

teà emnvo

carater

verdade.

LATTES

lingtis

cos cutros

então.
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meio paratemporalidade,

questão da adequação linguística,SOCIA à

nto ss

condi de depem

produzirem lógico

tempormad

linotiístico, cabendo,

importância dentro da Mc

seria, por

à meta pretendida pela escrit

Emb elemento cons

em

Br

NMnagem comoCem

per Entretanto, emb

Tungc rEiculares

entroncamento Co

linaquagem,.

Fartamos involvimento parcial de cada

interliogá­los concilusivamente,

5 núcleo que concentra à totalid

nos certificarencontrado,

que

e nestemporalic

universo de contínuos fluxos e refluzos mentals., O

a ocorrência "itucdes

3 4 5 6

te

cdenfcia mútua

implante

Meta tbua"

"anstformativo

tempo.

igqualda

um clel

co

conmvulsivo

QuEmovimento

IM EA DESTA 4
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leva &

prendem

ituação

Hora da

entes outras

recolhe EE

tr

DCOorrenmcia do

possível dis

caractere

ENVIOcerto de

e ele, DOLUTO

de sujeito

Mumarna.

pelo

conmvul

anterioridade

circular 1Mmac

artquestion

receios, angúst

pela doce

miític

interior ce si

perceehber

Estrela

timouilra

COML LT

1a

Íouc

CuE

exterior

à autora

col

mMmuricio

fundamte

direciona

ampliando

mosii mernteo

Emec

rFíiciais

tomal

efletir

em

UM ivereais bi

Ura

imcivícuo

interior.

até

pertinent

cliludense

E a

E Ro np ques greCITE.

E E
é o

Invest

o momento

maneira niíiticda.

clesincdivi

p

pI CO

g
+

Um DO

preceitos,

Imiginals, Dus

En

repertório

stém

interno)

Lima

à Sua

parte de

intericorme

E“
e dd Co

Em

Feeol

x
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que

E
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velocitd

Mi

ando,

”
te,)

CONOredga

Ce

de pefa

DE
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miluários
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Mais
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O ponto de chegada deste 6 : ó E pro: a

consciência individual. O indivíduo não & mais indivícuo

matéria que o origina. Fodemos ar coue encarna a Torma

massa, substância original formadora da humanidade,

anterior nmhode todas = eXDEFIGMnCcia

previamente "eoieatpraçdas * E BESDAÇ vital em oue não há mais

fragmentação do sujeito, reina à ordem primeira e anci

É que se manifes o anonimato do ser, “= neutralidade.

oriundo em que se pleniíifica à integração com à era

co mito.

Euscando exenplificar o que acabamc

palavras do psicanalista Marco
1

ão da neutralidade

remete o su) a um tempo
le em que E o tinha um

ciava por nenhum traço partic
confundia com à vida em qualaque

mais brut

Cu ainda,
Ne)
ai

Eorel1i

sono aos poucos é auora, igual a qualilo­
me chamo nimauém.

Clarice DE ES a > despertar".

apud. Marco A.C.
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Far 2 não mo por al

título A EFaixão Segundo GB.H. para

ionmificaltivas. Um ponto instigante nos '" ê olhos: por que

G.H.LT E como se à pc ” = conmvuleivo exercício mental

atirngi : O término mails te sua aventura, O envolvimento

íduo amorfo da
"

= se encontra = Com o amorfa

ed mesma, For isso carr

Gala, OU SEJA, UM NOME QUE E SEM NOME, UMA E treutuirra
(talvez iniciais) que só adquirem sentido se

aouencia alfabética (no intervalo entra

O termo — paixão —­ não como "martírio" impingido,

transcorrido para vivenciar­

Que à expr Si exprime O percurso

o homem EE Tiona rumo aC : próprio anonimato,

mporad idade,

BONMagem experimenta O E Pe e dinámico que

humanidade exercita

do Cmito do eterno retorno .
t ce o homein

ar no mundo.

sima. & dado conhecer, acreditamos

uma conclusao = s T levantada. A totalidade

verdade lónica

organizadora, arquetípica ce formação do 1lexo humano, pois

na neutralidade absoluta que ee mes ibidlita encontrar

alidade da consciência PDUumanaãa, & LM se abedecendo

continuidade e tec
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elemento

LATE

Fois bem,

LUNA espécie dae

sto

LUME um

narrcad

F

5

nto

strela que

o dia de
rndidesete

paz

EM um

rita à medida em oque

parece atribuir ao

scritura o conduz à reter uma

criatura em relação ao

6

slnter

Lino

rsEs

[TES
CARNES

deva

14

es
=

práéo­fis

elucidar

er

15

lida.
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temnnpo

cto

Tiuanciem

alobalizada do nomentáneoco

tamnagção mo pre Es Mão

que i te qc JA do e de um futuro, Mas mum

eternizado (que & ce conjugar

ste proce

verdade de que

L1oade do faze NI & srnciala.

mítica, passado, presente & o perdem «  individualidar

atualizam num o estado, captado Temo a seterniz

mer. | princípio

Come
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onta para

labor sobre o signo. O trabalho .á em tentar compre er como

ele ode : dimensionado para que venha à tender

Tinalidacde especial. Um trabalho QUE ne Dirioue

LInvariavelmente, à vislumbrar : por dentro dos

vercdade oculta, com vistas a atimoir e

JuUuilrADes detectar e pDoMEN, Como :
faz com

sujeito pela atuaçgão da temporalidade,

tado anterior, podemos apontar sua

demonstrar o entroncamern! identificante entre

Mão podemc MTE souecer de que tudo viahbi

1inouagem. à palavra sume papel Posuprema valia,

em sua organização frâsica & à unidade constitutiva

Além de ser por intermédio da liqguagoem que Clarice

na expor o de seu jogo interior, ainda é a OE

participativa na relação (que pos: à escritora 31 14:

própria enquanto

que a linqguacge IN à ser conjugada com

do indivíduo & necessário que ela ja corpo

capitais. "e orimeilro we ó e adequá­lia

presesntificado alo agora" do tempo contínuo, proporcionando

campo para que ) "etileno de À Mm nã, Encouanto linguagem

comunicativa, E elhe está determinação. Isto : clã, mo

menos, de maneira automática. Entretanto, poderia não atender

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

Di ficação,.

por nutre

ml revelação, 8 nec io

próprio material da ficção)

Lt

CEL ES

Organização

Mec ária QOUue o

Cus

expre

Peoilsa MTia

viabiliza palavra

princípiooriginal.

Fio texto clariceantc.

determinada qpor uma incontida

intermédio do a "dio à pal

FEece Lhe ESCADA.

principalmente, do

eíetuamos considera sobre

a ele buscandoretornamos,.

Fies 1 embresemeo

Eosritora: à repetiz E

mo lugar avando

cdiz alquma col "ando

elemento, entende

Romano Bant”
—

apud. Affonso
ces Brasileiros,

1 2 3 4 5 6

Utilizada

AVI.

"instinto

procedimento da

atimnoir a

posicionamento

agrada

AMA,

que

Djieto

Imagem

para

im

inter

pastoEx monTia

articulada

vivenciar

ordem da

perseguic

Em

ce

fato, entre

meta à

el.

EICILA TO

repetição,

Que

apolôêgico

ce

viatbil

OCereoer a.

penstra

do

do

LET

tanto,

Lizem a

poctiem

Cu

terna

certo
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Análise Estrutural

“Sã 12 13 14 15
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UM Comiu

idade, produzindo

Intensificado pela atuaçã

CoNMmjiunçãeo cl: palavras provoca,

formação delas, de estado de dicionário

evVEelam c lugar: tenentes

tonalidade emocional

Emeda, m mesmo contexto,

maior intensidade de sua manifestação

tornar

recordemo­nc

Besecutar, repetidamente, uma mesma sEPFUEUITA 158 mod

Minimal: ; Motamos que LOMa novas

tintas das o Triuto ce uma

onalidade cíclica, hiperbólica, que amplia o Siconificado
de procedência e abre campo para novos sentidos, For mutro lado,
além do evento

intensificação da énmt

manifesta em sentido oo

"EMa inte

ano silêncio,

h: UM redu­
ido n 1 de te DU E DES Ler

!
ta repeti

1eolamer
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Maio

ida cíclica do

por princípio aTfirmar

sn Eta

Atinge­secíclica

imnmtermécio do à palavras. À Da

Lispector tem voltada para apontar o

projetado­ne da não­palavra.

própria paláâavra,não­palavra pelaSN

revelado o caráter negativo da palavra, revela­se,

conseguinte, o silêncio. O a btuto de silêncio, enpr jicio

veicula próprias de

comiunmnto delas, uma

­” ibilidade de (acont

Da simples movimento de

silêncio Gue uma antec

como indiíign:

IINO Vazio

alavanca problemnatiz

H
1.DEE LATOconhecimento que não pode

verdadeiramente mMereceria

critora
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ao meros

probilemát

Lispector é chegada à Mora

conmiuneç

realizado pelo pers

ao percureo realizado pelo indivícuo,

LMa VEZ

mocdalizado nelco cho Brno fe

Inimato

NEUTRAL IDADE

De modo semelhante, oO processo

linguagem, representando um movimento cíclico, tamt

pelo Umito

y padavra

SILENCIO

1. apud, Esrta Waldman, Clarice Lispector. p.aô.
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comum entre

miíti

Bouivaler qualitati

conciusivas: silêncio e neutralidade,

entroncamento pretendito pela escritoras à quest

identifica: 2 recorrente entre linguagem & Convém

Frecordarmos 0 pensa cm filósofo alemão, Martin

afirmar que à linquage s Es t: a moradia do:

que & identidade primordial do

amtinmima,. ce 2 Universal, ese harmoniza

inenarrFável da palavra, com o indizível,

& LA: mº' pa am a Compor um Único e

ue a aqlr como fator revela

como ponto pec : de intençã

revolução imprima

romance deixa de lado uma

linearidade em que pr mina enredo, & so. tempo

personagens definíicos linearidade episódica dos event

narrativos : Via 2 referencial para o romance tradicional

prevalece

no plano da enunciação,

caminho empr
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modo Como vou
mant

ante

'

ante

o

como à mar ante a Vl:

de Amor, a mM ia do corpo
vez a 13 1anem um dia
do silêncio.

rmE inter

excerto, Cemo arcoumentativo

constatação por António

pírito., onde se po raro nos labirintos

recónditos da humana. Ent farpas e nebulos:

nterramento dos mistérios do indivíduo,

iulho em direção às profundezas da

minado romance ainda

muper lemeci interior.

Mão ã ... ari fr ºOTuUB, EM

apontamento não sioni UE EUA

tipos e análi sist: bicas de car

do realis

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Conforme

modu la

anterior

entendimento da verdadeira reali

Que A: apr inta aparentemente à “vi é devendo,

revelado, executar um percurso de retorno ; Origens primeiras

indivítuo., Ai sim, uma vez de np Tessesa irao, retornar

de forma qlobalizada entrever à c1 : medida

(e verdadeira) totalidade,

Acabamos de apresentar um modo de

atra da perespectriva,

sentido de globalização da existência No entanto,

vale air de outros mecanismos para atingir

ortinamento. Entre sl sebtacamos a utilização

espelho como meio de mergulho

studo sobre a Cu: (O ee

UM elemento sugestivo — vO

Ds fundamentos do mecanismo

com à linguagem, dada sua capacidade

Im qaama undicdade consis

metâcica.

a atenção sobre o tema,

versos do "E Leo Garcia Lorca:

ES
AVAVAY
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Detrás de

hav una calma
v um nido de silencios

no han volado,.

COCapricho")

refletir o clima misterioso no cual

Clarice Fo | para é ” eua investida rumo à tradlidade

homem. O poeta parece fixar ponto

nmretendido pelas cmi tora ao equalizar um es! primor:Aloha UE

humanidade ­ Uuna (calma eterna" — à um & acio de origem

Linguagens " "um de silencios que no ham volado",

&e envolvimento, mediado pela infinitude do signo espejo.

A figura do elho ocupa um lugar de de que na obra

ector. Jão só em A Hora da Estrela

utiliza expediente. Atrav do siono *

revelador assume sua Torga fundamental.

outro lado. à agão ce e o siano remete­nos à

QUE se alia dr Daráve, dele próprio. VEZ O CIUE

mDcorréêmncia outro princípio, o elemento 16 1 ho perderia

toda sua Cprodutividade Fixamos o ato

intrínseco & interdependente de

tes no mecanismo

problemática do espelho se associa à idéia

ercita instantes de provação

Foemas Sueltos, s.d.. in: Obra Poética Completa,
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momento

Trente

olha.

a mirada,.

Lim

non de

pEerTEsoO

enaranh

dúvida

no" E)

caminho ao anonimato,

princípio

&homem.

refletir de si

à um mergulho

do

5 6cm

comple

3. nas

COrTpo

ineilam­s

ce aque

slho, não é naã verda

Lima LM: virtual

mimilitude

COMO uma

Mhumarco CLIO A

rimentalil que

1a Em

maneira invertida:

eticamente, ela culmina E

a própria vique

compe da inve

HE Atico em que

todo, oculta razãoplenitude do

motor que estimula à subs

qunda leitura possível

nã, EMbora DO eX po

uma ponte, um veículo de

proTfundeza

latente o próprio Corpos,

COM unção contáírua

permite

a comcduzatreanhadeo",

1 12 13 14 15 16 17 18



cm

inc

Luma

WIVENCAAD

Beilnoi., intro)

exteri

Oo aparente material

objeto : :O

o cípio da

orienta

do conceito cultural,

Fenemnorar np lo eentanto,

amern to

f­ pedho

no intido de clemento que, (em Sua

& promove à morte da reli: ' a Uma

uma e à outra, e sim

filmda que conntada 20 MOVA sigonific

semelhança

Mais promove do hord

Que Fortankto,

ato do "mirar"

emos encontrar na natu:!

apresenta como meio :

o interior. personas

estranhament ”

molhar. zio Fecepta:

por não ser

da pot.

à ruptura da relação

volte próprio olhara

UM DEFCUFE
Í

ctrais, sim,

invertido,

reverso, vol

5 6 Ex 12 13 14 15 16 17 18



cm

Como que se vendo tem retorno ao seu interior) atravcs

próprio olhar lançado para à exterioridade,

Voltemos à estudada para buscar

rformanc

tudo relativo à

situação pretendida, bem como interlic

identificativo da ancestralida

O momento de maior tranhamenteo,

vivenciado por Fodrigo S.M,., vai conduzi­lo

direção interior da oroanizaçõão discursiva

de si mesmo. & personagem Macab

princípio, Além de buscar revelar:

o movimento & údico
et

nom tua sobre o ser FAATROS

caco de tralidade na medida em

Fmacgo cos pera = instituindo o que

em cireção

Ba, ao apresentar,

que tem pela frente um árduo

que (ainda ToNhece., Afirma que à

DMNaQens & que ele será : Mais

transcorrer da narrativa,

ordar com

importante que a aparente personagem central Ma

que ela, nã verdade, somente se constitui

"mito :

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14

a gradação. fissim, Rodrigo E.M.

15

Donorrémncia da

Cermina

E

Teche

16 17 18



cm

OLE,

" ­consciencia

imirar)

atóúnito de

Irnetante

monento

acolhida

reverte <=

olhar demujeito,

tda mnordestina, pojls

FOTMper cho

MESMO perdido à

ele situaçãoacoracdáâvel

vivencia um

= NO tempo de

experimentado

odrmrigo S.M.

Dara sob

pes ícuadco

revertclhar

Tliuiraem

2 3 4 5 6

por proje

EIA IME

rosto perdido

MEO ErnTonN Eira1ieito

outro,

tr

compede a aproxima

MeorneN to n

por LITRHA

ie

Irancdo

À DOSE, UMA Vez reconhe

CCore

utiliza

14 15 16 17 18



priimorcáiald da

vê ao ser

1i1mi entre me da e; ncia de Fodrigo e Ma

limites própii: ele poe da lino am. à ponto

distinoguiírem do outro, KEoudrigc

incivítiuio, AN a im, como sujeito que se Ta: objeto

indo Es É BPnhcontrar mum ponto de fuga UuMico,

apresentado pela própria morte,

morte de Kodrigo S.M, expris

Freituea marrabtiva. Revela e explicita o

co discurso, UMa vEZ EE | 1» Ceclina

interfere, di h. a aponta e desnuda todo

elaboração textual.

Do signo "morte" traz em Am E: ântico o princípio

matural do | 1uio. For outro lado. & 2 deixar morrer, te

atimnoir­ese um alvo de si mesmo & à substância amorTa

antnima que

entecpncamento do silêncio com à neutral idade.

Cibser & "| e DE NE: E E Te OM a gem conduz

melhor. mo ele Á por
E

Umente artistica co Rodrigo

revelação. | "omi tar à sua pr

ala sustentação episódica do discurso

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



PIocura

portadora

Que é

conduz à um caminho sem volta, à VEZ OQUE, DOFr

pailavr a Madama imiota (carto: 2 ep ex­prostitutas

CHAO fm

"Tuturoao nopromis

felicidade, From: he vida nova encontramdo um

Fiecnm, Ulans" talvez.s.s..

an. Uifícil on

ado por Kodringo,. Ma

CU para à imegem de um homem com aquela

não encontra nele, mesmo I1na a comunhão

For um lado porque, dado

do contato com madama

do significado de tal signo

em Ueonho" (imagem fantkasiíada) « '

O nara. For noutro lado, no &mbito do enunci

da cartomante, envolta por um 1 Ed 1to de

ibilita

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

CLEO O Cl

mmO

falto,EM ES

captado

emetívica.

imimelra

de

utiliza

eomed hante

mis

vim

abtropea)

da rela: À samecado

reavivando CI mo e da ruptura

encontra A mom plenituc

Instantes de vita (exercita

OUE & qualifica para

canto da
Viu entre

:
E& um ca

Hoje, pensou ela,
minha vida: nasci. (p.7l,.

FLIS

verde
hoje eoprimeiro

ur ifo meu)

ancestralidade. meutralic

nto imagnístico

que. há "por dentro

lIvwimento

veprifi

conto Caâmor", de dentro

12 13 14 15 16 175 6 18



a da cadela

Lima

comprtrats, quebrando 085 cvos. é ima

time valo de franca felicidade: rompem­se 06 OvOS,

primeira perde seu envólucro aparente & permite que

TEMA,

SADIA.

Fevyvitalizando de

"O Eáúfalo",.

de Família,

snila, fm visitar cc Zon a

ao olhar para o E 2 Ea por ele,

redação reci

em o de vigília E

texdo no vazio de

percoresr todo o t WAEIOC, E dro se profundo due

ao mais fundo do AÇO DCul animal.

1. Laços de Família, 1785,

ES
AVAVAY
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cm 1 2 3 4 5 6

enta do

olhar amimalclevodlvenco & à Mão O ao

Ha me inha & Tombo.

"A FaixãO..1.". cimiícgir para o

aca dom Lim

deparar

UMa vViacge

QUE UMa

“ Fepugnada., arremete

à medida em que uma

aflorar por entre o

corpo, revelando à

idêntico

protagonistas dos

de Cala um

proviniente dos 21 hos

unmnamnte

barata, E menciona:

como poderia EU

munceo

1a que

percur

local

LES

vVivenci

A PT ESTA

camente vital,

Aacloro., Mente

cle

15

pr

16 17 18



cm

Iidentific los como signos de natureza semelhante que d Fminam

Luma (única & mes Tumção TJ que (acontece an E slacions

em ae EEfrente Ea f EBNnNce,., E ; elementos 1s50lados & puros Umitrar

pel ho"

movimento contínuo

imagem mitica : eterno retorno, Linstituíc pelo movimento

contínuo do mirar dentro do olho (espelho) que espelha o próprio

mirar. ai, a conseguéncia imediata + & comunhão entes

neutralidade é silêncio, correlativamente, ser é linguagem.

Emtresestanto. nc referimos

p: je do 'etatus" ficcional (do persona

vivencial tdo dindivíduoi), (apresentamos

Tríplice Contfluénmcia", em oque

envolvimento entra 3 Da

Mumes analisar o romance aqui

jiti, sobretudo, à iImpro
narrador .

ticdade fic)

contréPo
narrador,

cica de

mocrodas à ,'

da Linguagem — Uma Leitura de Clarice Lispector.

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



diante

errante,:
Founta — Eu me narro, quem

sou eu”?,. : lica ao Cógito de Kené De
(UE

mEre capítulo,

interior: outra

CEPIS rea dizado marnif

endidas pela "lEOMFA, La partir

investinação do outro lemento previsto à análilis

mentir. Entretant prucie evidenciarmos outro elemento,

centro do universo "ilaric

Came

fo readlicda

inmcdivíciuc fragmentária

o que aparenta

no interior e o exterior, um

essência e aparência.

cíclico, podemos

como paradigma

Dito (de outra maneir

pertinentes, dentro & mota d as

Aporm tamce outro EE E evidencia

mentosncia. Tanto numa,

de ocorrémcia d



cm

impura

superior, fi>

velocidade de

movimento e

TÍicouras.

Tfungão de

Intermecaa

já deline

Medio

ess terioridade

nur

5 6 7

ES
PE

LH
O

/M
iR

aA
R­

Cjo inciicssichuo

atividade

LO

cíclica

elho/mirara.

1 15

ainda

16 17 18



cm

Enc

encontra,

capaz de

Inferior

Lima

Lnferior

Tigurativi

especifico

auxiliar

cio

fechado

Como

Com que

ecutar

imutável

OD el enento

Luv

Trata

da pot

e.Clarice

componente

IT La

amp dam

Luma

ima

Mas ifyv

contrapont

LEA

4 5 6

oO cício,

contat

LIA vez

Estlta Lim

Tuimeção Tixando na

para iredonar­1ha

extremidades —

LMam a

TES

de um relógio,

para o outro, E

EOTNOOG O ac anterior

Coma [o joDO

"mito do eterno retorno",

clinámica tencial,.

ante o indivíciauo.

E”

Nos 117"

é dels

Com Circunstámicia

O vivo e percureivo entre

representar uma

dom anima!

cCritora MEeMTÍCNMaAa

AA
AVAVAV

7 unesp ”. 12 13 14 15

mu tr

CAMA PR A Pe

1or

LR COIPA,R

Trata

16 17 18



MuUmarna
Livres

ver bicho, E
im bro mim:

Guanto à disposição em consic a do animal

próxima estado de anteriorid CS Mais próxima cla

natureza do Divino, em uma 05: : A Faixão Segundo G.H.

Clarice ex soOSUA CO nisto "ata = de u fo em em

vivencia de um

Vharata",

Burgo

comparação, com à divindade, Envolta

clima de

E eu dera o primeiro A ELE O) pelo menos
sabia que ser um hu C Ama ansibidli

cla E que pOr uma
da natureza, E que Em vez de se fl

sim como os outros Sa. Ci

nós queríamos ve­lo, Ná É

tão aorande quanto Ele. Uma ts
DOFOUE Sua vida

vem do infinito
ela nunca

De maneira geral, à recorróncia à im: m co animal : dá

MmMpre em situaçã S Es de Ee Convulsão do

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



tomar um exemplo pertiínaen

erido recurso incide, entre

en ten: ' sobre um momento & erminante, Trata»

vertiginoso de transformação, da orande revelação

na hora de sua

tante em que d

meador Fodrioao ES."

Macabéa me matou EméíESBITSV, MOoOFITEGTO É&
acabo deUM Instante, passa looqo, é el porque

MMonrrer Com à MOLA.

Sim. se ldentif libradamente. O silêncio

com à neutralidade, à po PM vem pontuada par

rítmica, ” asd dizer, instintiva, motivada

Terocidade contundente, em que nos é dado

tridente de uma voz np eilra e anterior

vivenciada

hora de prenúncio de

oO súbito grito este
snite a águia voraz

1 a Ovelha tenra, o macio o
calhando Lim rato sujo e qualquer, à vida

A morte & um encontro consicdco.
COMmMo UM Cavalo

; els que de Ee sinto o meurevolta e vivos o morticínio dos

mo inserir a fidura & a Fr: mEeação de um anima al qquer

que um cavalo é inha, UMa

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Darata,.

press iºhumana.

límpido

vita

Lodo

noincompleta

O animal rELCÃdr

Virtude

neutra, O animal se

UunMiveao

da mani

nmtimnuicdade,

endida por

SEIS)

POA CIO

portanto

1. O Dorso do Tiore.,

Eepnedito Nun:

Mmbir a E

plenitude. QU animal,

cado PUFO,

homem.

iIncomcdicio

primitiva,

apr

imal repr

Lispector. Fixado no

Emad mermo

com

are

Leitura de
EaLispector,

cm 1 2 3 4 5 6 15

Turis

anterior,

Clarice

16 17 18



cm

nede m

MovIMENTO,

completa

4 5 6

ES
AVAVAY

| unesp* 1 12 13 14 15 16 17 18



cm

co

imuneciado

tão soci:es "

EM

Desvencdado

5

Cc

6

animal

auto­reguia

7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



IV.2,., Visão Exterior: A Consciência Histórica,r

prapo

DcOorrer

lado &Entretanto, E DOF UM

interior dá consciência, por outro,

exterior, emergente

modo, à arti

aco interior

A TENTE autora

minante uma iIntervencç

certa

Dem (articula

introjeta» cn la, em sentido =

foruma cisposiçãeo crítica demarcada por

imaginar ice

LU. mDEGOC 30 aná&logo ao ato da respiraç

rior, internamente,

eNplr:a retorno. pulverizando­o no ambiente. No entanto, 1

sabemos, ar. mo. altercu­

ciciico empreendidoe Aeeoh

à Seu proc tivo.

Da)

sobre a real ida

6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17cm 1 2 3 4 5



uma intervenção pol

retornos. Fromove

muncio,., Lima inteonjetantdo

de uma dada realid vivencial

à anáii voltar movamer!

tácoio. uma poténc;

conmdigr que co indivíduo vivenc

Tetbtituimcdo 3) propósito

Em virtude in Erro

fim tc

scngencdra. Em

uma  cetermin:

entregever quals

ivereda ciolóngnico.

nto de Luci em A Sociologia

FHoOMance.

AA
AVAVAY
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ciunro

Minca que

obras fat

vivenciado.

Ci1mFeuns

a Euplicitaxs

mad idad

trnconktran

cliece

BMLimcial

Wwivencial

fago EIA

PugaEra oo eeLariext

atributo,

támncia

ticado

"Aoc,

rentem

peer gens, é PS E se

ENCLÁOAOVE EImcivícuo

Cem

DTUOGPTE



COMmMoreen der umce

Crucial. 8 art E

NE. í pros

NMESVAMmMEeN

experimenta

tem pro no

cristalizando

selecionados.

den Cc nembrrear a inv

=

nm

método pro

clodls momentos diretivos:

Análise de tipo: fixação deTA

o outro;

estado: consideraçã oAnálise

Feverooraçã

Es

lançados es Suas

retrato social a que referem.

ES
AVAVAY

unesp*. 13 14

Cem

15 16 17 18



à, finálise de Tipo.

Tod

situados em

Gus

oscila entre à

econômico e a alienação absoluta do mesmo.

Fara evidenciar o fato mencionado

mtativos das posições

obra. mo par tral, formado por HM:

recnagcens periféricos, macdama

Dlímpico realizam, de ant

contrové Isto &, se por um lado se di 1oiam, por out

aproximam amente,. Aprosimamese., PO

são nora kr “ac ã origina

DL ímpi

valor

liíitico­cultural (no que

De

de pe

percera mo pais ml cedo & fora criada

Impingira­lha mol DEVENA E,
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cm

Mor icio
sl

n

ao o

1jO — &

SINIBTRESUNTG!

mutid

por
a da

JO,

MOMS ,

Moreira interfere o narrado:

zOlímpico

TEBÍIMara o Tino de

telas

) no muncdc Leo revela que:

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15

CILIECICES
o alto
ENVIA

Glímpico
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minha

coedis 1 intere

inima Diiímpitco

sucumbicda pe

aouncdo, Em que : vai reforçando o

Dlímpico. Há indícios

quem no favoreçã. For | DD. mente,

tam : aproximam

ainda que em qraus diferentaa:

em que Macabé manif Ea & idade pelo

pal:

Fe

meia

caráter. Olímpico. por utili: lo de modo cd imuiativo

mionificacdo.

Motivo à

Fo Lepnamert



lhe ensirm:

Mud her,LUTA

que & qualifti

tempos Diz

a 3) enas omite que

deixara sobre uma pia, ha

O ONT PO CO A ESTAS SaFimbeosss cdistanciam., cLambém,

Diíimpico tem desejos futuros concretos

ce Macak paraibano revela

muito almnda vou serente,

da palavra vicia

cleterminada

imo um átimo

de ser Marylin Monrocs:

No banheiro da firma

cos contornos

sem aquela
Minos.

Dintou à

lida

cachorro quente

cm 1 2 3 4 5 6

horade

o roubara de um co,

trabalhavam.

piram do mMunmcio.

OOlca.

Comocreto,

vida futura,

a toda e

Ilos fir10

LO

12 13 14 15 16 17 18



cm

mamife

JESUS

come metalúraoic

fi Lomnmat =

alicmaç io luta, con

produção.

Macabéa, QUase

concluído no curso primário e receba

trabalho cosparticipativo, UMa vez Que

de tomar citfiscia de parte informaçõãe

empresa. Entretanto =

Olímpicoaco de alienação que envolve

aliena devido à sua inc

que (vivencia em seu cotidiano. ASSim,.

aibéa e Olimpico,

Frocuremos entender, um

verifica

posto, o paraibano n

como metalúrolco, cateonoria de maicr

ala EOoclia D ponto intri

ce eo, oortanto,

miono. desloca ma outra

asSUME

meutdta ce turpada

atitudes de QDOlímpico,.

1 2 3 4 5 6

no sentido de

MENA

1 he

EE

eyvidental

imo cdatilé

embora não

alario

LUTA

d

minimos.

forma de

& dada & C PrEunidade

Cure

por

1

Murnco:

OLEO

co

12

centro

aApresdimhao

realidar

Como

RE E
ds O

entendimento

mo Vive

13 14 15

me daco

16 17 18



ao r

realidade da repr antagção de A aesma a

rouanto personagem, UM elemento de repr

alnda & o fato de se contentar e

palavras

oe detectar dois planos de aAbivicda

ficcional, (que (revelam uma UMica

Flano do mundo da obra é Flano do mundo signos

cometata o

Tamndemo

Manutenção dm sistema. nhecido como

Como Contudo, parece disto não se aperceber

(não e preocupa em procurar entender 0 pcerquê

barras cobre outra plata deslizante).

para à representação ficcional de um e

Goldmann. em que

para o ES : 20 Oo prógprio

mero t t e manipula

plano do mundo dos signos,

onde Dilímpico instintivamente

Aperar a condição disfórica de que se rev

atus" deliciíiante de se Im metalúrgico.

Corpo à "Em, se envolve e

conjunção de cois planos impli o

ce acumul as trabalho alienan

" prrocduzipenáossabe­corcquêe". o nor tino
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pelo

um exercício aprecia

ferindo ha vitalidade

valor

desloca do plano do mundo da obra

para

cos

Ame

padra

fa ao

de dupla alieéna

Fagem ideal que lhe

E educação propiciada

tas involugçãõe da obra de

sua narrativa

LG porém

rmitora

UM jogo digladiam, ESCOLUIVAM.,

ID PUDETMOS

e)

Olímpico, por instinto e estranhar” sua

abivVvOI,

o mundo das palavras Tal: ap ESTE :

'

do mundo

sionhos, (due em sentido oposto

atividade (disforia). Fidqgurati

O raralbanc experimenta Cdentro

Vivenci

tado, Diímpico

meandros constituiínt

acordo com uma conjuntura

palavras: Uru sei mas não cl

cm 1

" o e a qe 'CET.O

rapãioamern<t
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cm

hora

­

ce

Clarice

cnabreo, Quer

UM eufôrico e BioFna à

oe (oue o desfecho

imutável nenatividade,

Lor previsibilidade que o poder de

à tona é subvyerte à ordem sequenci

proce 3 mia me à nrojetado,

narrada "

vValora:

rã,

l1ica com

anocgorafa palavraE

Olimpico. Amb

Utilizados

Frimeilramente,

cie que nec:

na vida,

5 6 7 unesp”. 12 13

ligam

Ee) as

compro

DLusoca

14

cispor

Dil imedoeo,

mo
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val

quando é

à cartomante madama Carlota,

tanto

vVenturança como

passada do plano do mundo da obra para o plano

do outro, através

apropriada da palavra. Vej Tomo

For um lado, Hacabéa trava contato com as coisas do mundo

datiloorafando cart: e documentos que não compreende, For outro,

macdama Carlota, Tfigurativamente, 16 "cartas!" = como

elementos determinantes portador:

que s zam no antido de revelar, ampliar

proporcionar à nor ina à superação de sua própria condição

ima, ambas dialogam e ese comoletam JUBEE em undis

Interagem» adlmda que de maneira parcializada)

instituirem a Carlota como a ponte que

de Macabéa de um aetado dis

Tom valoração positiva, E

salto,

6 conduzida, por se Eves : caracierísta

se lnex

Tanto Macabéas cuanto Olimpico exercitam o mesmo pr

alienante. O proce 3 conduz Glímoico,., prim

depois. em algum

proc

atitude que



e madama Larlobta.

ao anterior por dois motiyv DS primeilro,

certo ponto, diametralmente se distinguem do par nor tino.

vivenciar

dado que PEL co

Tioura

tomante : E t Glória, por Sua vez. paruicipa

trabalham Juro

em condiçãe

ntam como repr

Um privilegiada do pais

ibilidade de pros
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io. que à
Lia dúzia de E mm meu tempo

Limas duzentas. (p.84/58)

Da condição

catfetina

Tuturo. Dua

He) jemário estável (de sua situaç

Ordinário e o exteanprdinário:s

cddifícal
facidlicdad

Cuas)
peilto à sala

Matéria olástica an
Tlores

O maximo.

pimt a à bonguinha
"echonc f
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Rico que

Glória tinha mê
Ea. 1 torna

2 E

Olímpico caiu em êxtase quando
la trabalhava Num açougue. (CA|
Fua General nn 2 iUO"QGUÊE, MUito
em rua de militar, nmtia­se mais
SUA CE atos telefone tinha. (dp.

Embora

pecuiliariec:

Entretanto,

UILIE , como já

mtafi

lêria fizera

Táacil" na zona

toam entre

Blória,

im À

ue
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contrade. De certo mi

finda que aparentemente

que trabalha para

trabalho dentro do

Trutos

QUE Em outro

comparticipação

: mão minto. Se

porque oO salvador salva mesmo. Olhe,
polícia não deixa pôr cartas, acha que estou ex­
plorando os outros, mas, como eu lhe disse, nem à
polícia consegue desbancar Jesus. Você notou qu:
Ele = o me co uiu dinheiro para ter mobília

TO tp. orifo meu)

uniforme centro

primeiro cu

pulsa Num

sem tantas distorções & distanciament

positiva.

tudo se of UNA & EX ALEPICIO LU Eco 3 relacional a entre

UM & outro bioco,. O stode ambe utili do à CGlari

cam tado

Fetirado



iclerria

peculiar,

toma

de be

vomitou
Di

pela
cico

ciedac

abia qu
LL elack:o
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tacam

cos,

sobr

Foda ce

Capta

niz

clominante,

tentáculos

rmi ko

5

vislumbrar este estinma =

6

compliem

horizontal

força do mai

proporcinon:

aco & impr

SE imudlar

idéiaUma

ErnEtic

instituícao ç

Lt

valorado

EilvO

E

12

UM Vert

Que

LFR

13 14 15

à

LE VAME

16

com
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LATO

axão dentro

MmLUNAal em pelas

Mico m

1a um elemento representativo d

7 " ” m

Su

: AQora,
como um Errar

E NE a
ar oco mundo

ES
AVAVAY
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bh. Análise de Estado.

cliu

aptam E om lira exemplar ao meio em aque Vivem Tanto

OrFriginam

No oue

TIME, impar

de um estado de consciência parcialmente alienado, uma

CPA

contrapontualment

convivem mum

Que no compéliem não dominam os códio

estranho, da metrópole. 811, distant

iducdicdos.

centeo do uni ESC Eranho em

CuEe 3 cui tuam. E mM a ocupar a última

Mor A em um

na UFUua Te Fo

salário mínimo



OL impa

DITaça

viola.

por em ç

Complexo

em doi

Eretanto,

Clam. Mac 1 de nada ape PETS Lines

rn to Combina

porque Tomnpr

1 tuagçõão

em

Sua parces E MovA mer

rimenta

Em um murnco Es

malandragem & pela espert aa intui S pode dominá

por Glímpico o conduz à retornar

intento, 2 e eger tec “or Erro

& inconscier C acabéa a faz “is: r conde

na metrópoiae &,

nto da cobra, perde entra 5 o  CoOolsas e

loum. No ent Es ma sitiação posterior

que (almeja. ó ; Sh, ce uma rela

marcada lã ó uUrida

Como



pretendida.todo. UMa vez que vivencia à pl itucde da

Spilro uma vit

entender que em uma

transformando­se em

! ar, AP enercogetico?"

narrador, Bupostamente sim.

futuro"

do Epalavras di 3, Claramente bem proómunciac

nenhum transeunte entendeu", (p.7ó) uma vez que no complemento

tal (elocução

numaspers

Ticou inerme no canto da Fusa.
cas emos a E viu entre as E
ralo capim de um verde S

!

humana. Hoje, pensou ela, hoje é o primeiro
ce minha vida: nasci.

À

s
H

sim. como meta de chegadas,

Dercionagents culminam por

ara algo eionifiíicativo.

fato uue ne dis

Lcd rem

Janeiro e

ionmifica que Eoda carga

códigos (que o subjuloava entender com

Macabéúa, (ao contrário, retorna
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RT

Tragilidade

modo esquemati

tida realizada por

Marvlin Monros

norde

em, tomando o

Maca

morre

REPAROS

Estrela

cinema

cdatilâcgreat:

Teto E, para cus
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UEMA

S

DpEFário

Oi im

Origens
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Guantdo da

Cldlarice

ritora pre

de encaminhamentos.

aouUubncia

impilcativo

Dliímpico: retorno &

+)

Macabéa: | "etorno a fls

Assim ando, de acordo com um procedimento

elementos que : associam por implicagçãõe

conjugamese pelo fator da multiplicação. Ora, em ambos

o realizar dos TUPEeOS imdivid 18 O da contendor, de
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ao Tim, determina

viabilizam
Bimidituce,

DO Pmabtica
WEM

Clarice Lispector, Isto SB, aproximar

ado de posteridade relativa à obra em

FERCURSO FINALIDADE

(ambito da narrativa)

Olímpico:

Macabéa:

mociadicdar

Como csárias ve

finalidade, que qcde modalizado
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cm

fiourativiz

aalizada

Uma rela

o incial

cencebicda 6 obescrvyemos se

obra & histórica.

buscamos encontrar na pro ati

iciologila FOMance

literariamente o moci:

Ima & da fispartir

É que iniciamos umáa le

perindo em QUE

mMtativo, VEZ

ditatorial. Ferínodoa. temb

Maneira implantar um

programas publicitários

Ro bem COMU.

pot Com isto,

cdecensração social

poder da foi utilpalavra

vigente gerando

"Lodo histórico em que

Em contrapartida.

correntes de enfrentamento

Loam (euas lutas, O

maulista.

5 6

ENC ar to

ação ca

itura de

ufamn

tomados

encobri

l1zado

im PETOL

nascimento.

sado,

movimento natural da obra Com

pertinente Em slaque

au iete alguma implicação que aprd

Recordando o pensamento de Goldmanhn.

fios que compíiem o noveio de LUTA

forma de E ntharIIE

alo.

data de publicas mia.

interrelaçã

in:

O Jugo

Ma, EM CÃE BPI OCLrou. cie

no conservador. Ffrticularamo

como fava

irncio Fé

ampl iou­ese

completo aniquilamento económico.

imagem comUma

âmbito da

Torga

" im aesindicatos

to operário

categoria quê

16 17



cm

mobilizada qpolíitic ente, ASSUME à Van a do pro

Feinvidicatório. ceTlilagrando

maralisaçõã Em da

loreja em sintonia com à Teonlonia da ibertaçõão e om intelectuais

cados n

Trabalhadores, que se constitui

dentro do contexto nacional.

Be Ernoved ada

EM ação sua consciência, e dela extrair o tom e o clima UE
fazem prevals Erona obra estudada "Or Er rinhamenteo

explica o tom atdativo que

O fato, =

Diímpico

elite entre

elemento mais préxiir

Operário que

histór

moral e

Olbvyio que se tratar de um E

atributo da e dencia da coisificação., imc

Dito mundial. Contudo, de modo mais abrut

fode manitfe A umdo a conmdiç

dependeência econômica suscita, em virta

propicia amplo

modo contundente, o tipo

cl PSOE
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Dricoimnails

cliresito

CIFTAMIO,

ce

aldmann, no

que

anticas e/c,

ntaliíidade da maioria

LT AVADEO

tome

úcdia

TEmnecia do umiv

For ceoutro

A
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Iominaç

do mais.

Qual Clarice C Deli fico DME imbodilos cem

alienantes Iara, SE transporta ao interior

tram

mífera

int

ce cu

Homem :­: uistória CN 7 : mu turam

elaborada — à t CO fica ES “1 tar no movimento

o pró: momem & a própria

Int

impreona à verdadeira natureza potencial da palavra

1a auto)

ES
AVAVAY
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DIOCTUFam

criativo

embora complexo,

Lt texto emana sentimento

descobrimos, parece que ele mais se oculta, vira, Fevira,

esconde, encobrindo­s “aces­sob­faces, E nodo à

Come nua

e A Paixão

nn ovo 6 refeito, CLomo o término. que

Segundo B.H., sua criação também

reticências.

Mao PIO E OO

l1m. sua produz

informagçõ E re

Dai,

COnNprese

algum modo. É i
5 tar 1 > Cc

Pntar algumas indic

sentido (de estimular m leitor 1 Consumo da

Evisando a sa sua atuação

Qu seja, ins

Clari

Lietbir, entr

cdesbhravamento,

Guanto &

hermético

dimnamizador de

também

cm 1 2 3 4

mm leitor à ex Es Como seria bom ler ou

sector. Ps i obviamente continuam

cm

linha condutora que nortecu : Euelo o

MmoS a cdi que é à elemento modaliíizador

todo & Lodo criativo autora.
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cm

ave de um circuito que

como corrente elétrica que conduz

interna e, dali, ao núcleo

teal e primordial.

licdar com a

contundente, ao lidar com o indivíduo

modo similar

que se vale

cdireci

egralmente,

facultado o poder de rev

cado prático & implicats 1inmou: MM. UMa

eia

E importante evident fentimeno em Cla

Fe fera DO AC aspecto de recuperação e síntese,

corpo da análise para mencionar:

E EDEstrela az o predominantemernte

"pateticamente”", sempre no pr:

Fomantico. TENHO A ansão da iburagu La, Foods bem, do modelo

romantico eh raimos C) CENTO "patético".

a uma fuga

much eriores.,MM:
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cm

[DE

uM mergulho introjetivo

sl cleraç

lírico, e drs

presente, &

LE TOA

FLS

Omar

conduz

patético apontando para à

pela vivencia exterior e o

Tterior: Stico

fundem, comporndo

tendémcia & interioridade.

For outro lado, o envolvimento com

Fes drial ce Lis caca

atuação do movimento tre

manifesta no ce Clarice, bem que

aquelas face cdiscutid trad:

imtistico

Lim EBNvolvimento clemarcado

FINOS

MALA EPTC

um circulo,

peritinaent

nos

ES se beep 10 "ERA

alis

pontuada

tdo

Fecuperação

arice sector modulado pela intervenção

Eminent heróis problemáticos.

FE CLUDPESTAar

ros de época.

ta cdialé

síntese que contemporandz

1 2 3 4 5 6 7 12

impdii

13 14 15 16 17 18



F'ode parecer estranho um e

criador

ario artístico. No entanto, Clarice,

métoda de cris DO. Uma conjunção de

globalizar as atividades interiores e

Tundamental do princípio de suas duas vis

a unidade ancial do indivíduo, nos conduz

cempl e estrutura do texto clariceano (alia

bilidade de srntendé­io ce

Leom ii ficaçõão De Dem = no proceder criativo

DOemos

Due conjucam =

tecido narrativo de Clarice

identidade à estes dois princípios: filosofia e alquimia.

concerne à uma djldentidade com o primeiro,

pela busca da verdade, à finaliza

realizá­la : lança à experimentos (cem no mater

atório de ue cdcispõe como se fosse im UCaildgduimiísta

SU tua como se Eransformadora cd: matéria

objeto em sentido dele próprio. Com à palavra

clicionário,. efetua o mesmo procedimento de

elevando­a à condição de palavra nova

pronta para deflaorar um proc

El: Operacionalizar
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cm 1 2 3 4 5 6 7

oO dama COL Toda, A

.ispector cudltiv

Incursionmars selo desconhecido,

misticismo. Fevela­nos,

como articulaçã

ainda que à artista "vivia

explicação e exibom uma
YW

indício do A sionificado"”

bre nebulo princípio

aesombrada e Viva Demais"

Juro, acreditem em

Erro

da

porém
clara —

medo —

mim

tava
centro ES CLA

EITA AL

Como no

Dlasa a mbém Cb

Coração Selvagem,

Marilene

Caderno
apucl.
FIA",

Felinto,.
Mais, Folha

QUloga Borelli,

aciona

perplexa

a Clarice

agazalhei de

princípio de que Tundament

umidade.

em

marcada por

GLUE

meu]toe

MáAQilcaAs

e científico,

Com a mutl tic

DMGONEVIA s

BT ÍDSCs. da Crónica

mamife

Mas

A CUFTa

no

Ei

eco

de Ferto do
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tram:

sério que à envolvia

em torno de sus

o entrelaçamento entre cotidiano (da autora

ficção E ES 2embir de aspect TorAaiLle Capas cê comtgpisolho
forte doses de hermeticidadeoe,.

cho que merece destaque, diz r

tanto (interna, (quanto externa do (disc

estruturação da ordem

incorpa & distinoue sua produgçã

podemec imaginar que à artísta

lógica e planejada, For sste ângulo

Clarice utiliza um processo pelo qual

mediante um planejamento pré­ssta

Céêcricarecorréncia, TEARTAMOO = Cs Luma ordenaç 1 racional &e

parece clentemente controlada. Entr

evidenciam, & critora CoontrapontualmeVER ds

cdeciara produzir seus textos instintkiva e intuitivamente,

que (isenta ca tensão de gerar uma obra Poundo

PrOTIT ama

um Tato interessante, mB Témnci

ebanto, é o elemento conflitante deste paradoxo que (Clarii

Cultivar. Assim, à E mitora ordena à linguas

incimniva entre

cisto o condimento

tu produto literário.

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

ce

cj

MEAN

Laradanm

atingir progqrame

calculadas? E mais, como perp

atuação, sendo els da intuição? Difícil

6 acordo

“tico,

: tituíam, ”
;

C ativa em elaboração. Fara diz do de outro
modo, à elaboração da narrativa, Do o ritmo in
termitente «c rita, encontra no fragmento
MmoMENTO primei e dec LV Já pe

acordo com

EV) D movimento da e

nto entra
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cm

borrão

CLAI A

promover TE COMmMpor o & Fu

valores, de modo à nos deixar sempre

ibilidades combinatórias

a lavra, & Tada imagem inu

texto parece nos dizer: (ainda

Clarice Lispector — A Paixão Segundo G.H.NU SO WA NI DoKAXVOIKAXNVI,As

1 2 3 4 5 6 7 unesp”.

Ecligão

13 14

Critica.
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